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FT.TEÍíO A I I O I U K ) 
Ayer so descubrió fuego en el carga-
mento que aún no se había sacado do la 
bodega del vanor S é n f í r A , por lo que hu-
bo necesidad de ochar ol barco á pique, 
junto al muelle, para peder extinguir el 
incendio. 
M A S S O B R E V h S E X R C A 
El incendio á bordo del vapor S é n e c a 
fué descubierto en la bodega al abrir las 
escotillas, habiendo tomado incremento 
las llamas al introducirse el aire y ponor 
se en contacto con cierta cantidad de pa-
cas do cáñamo que iban en la carga. 
Los pasajeros ya habían desembarcado 
en el muelle; ó inundada la bodega dol va-
por inmediatamente, la parte más cerca-
na á la quilla quedó reposando en el fon-
do, y lo demás del barco fuera del agua. 
NOTICIAS COMEllCfil iES. 
Nueva l o » * . A b r i l 22. 
á lasóh de la tarde. 
On/as cspaílolas, ñ $15.70. 
Outoues, ú $1.H0. 
Pesfuento papel comercial, GO (J;r., de 5} 
(> por ciento. 
Cambíoi! sobre Londres, «O ü/r., banqueros, 
Idem sobre París, CO (\jv.f baiuiuero?, á 5 
francos 191* 
Idem sobre ilamburc-o, íUi d/r., banqueros, 
6 95*. 
Bonos rpfrisfrados de los Estados-r»ido?, 4 
por ciento, :t 120, P i - e í p é ñ . 
Centrífugas, n. 10, i>oI, J)(>, tostó y flete, & i 
Idem, va pia/a, 4. 
Regular sí finen retino, <«ii pla/a, i (• 
ir i lc»! de miel, en plar^, A !f|, 
F.l niiMOKlo. tb iiio. 
MÍCIOK de, Cniia, on bocoyes, nomíimh 
Huutecu del Oeste, en UMCerelas. , 1$S , i r> 
nonunnl. 
Harinapatent Síiiuie»oia. Itrme. á 
L o m h f>, Ahri l 
ATífear de remoliíelm, á r.íi8i. 
Azdeai í-enli tÍHga, |ml. ÍW, nrme, ,1 i;j/í>. 
Idem rc^nlar ri'fino, :\ 12/tí. 
Consolbbulos, ü 10*3, ex-iiHeres í i rme . 
lieseiientOtliiiiico Inglaterra, 'i) por KHI. 
Cuatro por ]00 español, 4 <»8i, et- iuterés. 
Renln S por 100, & 102 IVÍÍMCOS 7 i cls. ex-
Inlerés li«me. 
PATRIOTllS OE GOÍlROliRliOnii 
C a d a v o z q n c p o r ir-lsio necos idad 
d o l o f i c i o hoj<wwíios lo preftsn ¡ i H r n i i -
s i g e n i d , y v e m o s á e s o s ' nf/niis 
r r i h l í s n n e s í - r u p o l í t i c a I n i í / n u d o 
e x c o T m i n i o o o s y cc l iamJo o o m b u s t i -
b l e en l a b o q u e r a que nos OMISUJUO, 
v e í i d v í a t D i o s á l a u i tM^or ia !;K< i m á -
g e n o s nuífi g ro tescas do t m c s l r o n)-
p c r t o T i o s a t í r i c o , desdo, ol iSuam de 
l a venia h a s t a ol pe rsona jo de la 
V a l a Ctihra^ si a l p r o j i l o noiupo 
n o n o s a f l ig iese la c o n s i d e r a c i ó n de 
los g r a n d e s ma le s q u d con s e n j e j í u i -
t e c o n d u c t a se o c a s i o n a u á l a P a -
t r i n y a l ]>aís. 
N o s o t r o s sabemos resj^etar los 
a r r e b a t o s «lo la m t r n n s i g e n c i á c u a n -
do , r e s p o n d i e n d o ;í g randes saend i -
das de ta p a s i ó n , l l e g a n basta el sa-
c r i f i c i o b e r ó i e o y bas ta la d e m e n c i a 
s u b l i m e . Q u i e n , á i m p u l s o s de l e g í -
t i m o s y h o n r a d o s s e n t i m i e n t o s , p o í 
a m o r á su p a t r i a y p o r c u l t o i d o l á -
t r i c o á sus g r a n d e s g l o r i a s , l á n z a s e 
á l o s m a y o r e s e x t r a v í o s , d i s p u e s t o 
a caer ó á l e v a n t a r s e c o u e f i dea l 
q u e d e í i e n d o , p o d r á no c o n d u c i r s e 
r e f l e x i v a y c u e r d a m e n t e , pe ro es 
difir t io de respeto y a ú n de a d m i r a -
c i ó n , en g r a c i a d e l m ó v i l "one roso 
q u e lo i n s p i r a . M a s , esos i n t r a n s i -
g e n t e s de l a p r ensa y esos M a r a t s 
de la p o l í t i c a q u e desde la redac-
c i ó n del p e r i ó d i c o ó desde la mesa 
d e l c a t ó a n h e l a n c o m p l i c a c i o n e s , y 
so c o m p l a c e n cu a g r a v a r l a s i t u a -
c i ó n , y p i d i e n d o fusi les y no refor -
mas l i a b b u i do su a l t i v e z v d e su 
en t e r eza y basta de su a b n e g a c i ó n 
y h e r o i c i d a d , para d e s p u é s , c u á n d o 
la c o n f l a g r a c i ó n crece y e l p e l i g r o 
a r r e c i a , queda r se t r a n q u i l a m e n t e en 
sus cusas y ocha r c i e n n u d o s á los 
c o r d o n e s de .sus bolsas y s i t u a r sus 
f o n d o s en el e x t r a n j e r o , en p r e v i -
s i ó n d e lo q u e p u d i e r a acon tecer , y 
h a s t a entenderse, a m i g a b l e m e n t e 
con los e n e m i g o s de la P a t r i a , pa-
g á n d o l e s c o n t r i b u c i ó n y a d m i t i e n d o 
sus s a l v o c o n d u c t o s y d e s p i d i e n d o 
d e sus b a t e y e s á los so ldados espa-
ñ o l e s , para, g a n a r s e la b e n e v o l e n c i a 
do iVIáx imo ( J ó m e / , y M a c e o ; esos 
q u e do t a l s u e r t e se c o n d u c e n , esos 
q n e so lo s i r v e n pa ra crear c o u í l i c -
tos . son i n t r a n s i g e n tes de b o q u i l l a 
y p a t r i o t a s de g u a r d a r r o p í a , q u e 
m i e n t r a s É s p a u a se d e s a n g r a y á 
m a n o s l l enas d e r r a m a sus tesoros, 
e l l o s so c o n t e n t a n c o n g r i t a r c o n i r a 
las r e fo rmas , m i e n t r a s c i e r r a n c o n 
d o b l e v u e l t a las p u e r t a s de sus ca-
j a s . 
¿ Q u ó h a n b e c b o p a r a p r o b a r su 
a b n e g a c i ó n y en te reza osos q u e a b o -
r;i q n i e r e n d a r n o s lecc iones de pa-
t r i o t i s m o ? ¿ Q u é actos , q i í ó m a n i f e s -
tae iones b a n r e a l i z a d o á los cua les 
no h a y a m o s todos c o u t r i b u i d o ? De 
a q u e l l o s c u a r e n t a m i l l o n e s , s e g ú n 
e n t o n c e s nos c o n t a r o n , q u e se r eu -
n i e r o n en T a c ó n para i n j u r i a r a l 
r e p r e s e n t a n t e di» E s p a ñ a , ¿ c u á n t o s 
se b a n c e d i d o a l g o b i e r n o p a r a las 
neces idades de l a gue r ra? ¿ Q u é m é -
r i t o s e x t r a o r d i n a r i o s han c o n t r a í d o , 
con ( p i é h a z a ñ a s han a s o m b r a d o a l 
m u n d o , q í i é c i e a l r i c e s l l e v a n en e l 
pecho esos q u e se j u z g a n m á s espa-
ñ o l e s que nosotros? 
Su m é r i t o ú n i c o cons i s t e en h a b e r 
v e n i d o c o n s t a n t e i u e n t c e x p l o t a n d o 
el e s p a ñ o l i s m o . C u a n d o no l i a n d o -
m i n a d o p o r c o m p l e t o se h a n re -
v u e l t o con I r a el g o b i e r n o n a c i o n a l 
y h a n s u s c i t a d o o b s t á c u l o s s i n c u e n -
t o á la causa de l O s p a ñ a en esta 
t ier ra ' ' A u n e s t á b i e n r e c i e n t e e l 
d í a en que, t e n i e n d o esa insana 
c a m a r i l l a m a y o r í a de A l c a l d e s , m a -
y o r í a de A y u n t a m i e n t o s y m a y o r í a 
de r e p r e s e u l a c i ó n en Cor tes , es tu-
vo á p u n t o de re t rae rse ó de d i s o l -
verse c o m o a c t o de h o s t i l i d a d c o n -
t ra los poderes sup remos de la N a -
c i ó n . S o b r e v i n o , po r desgrac ia , la 
g u e r r a y e l g e n e r a l M a r í i n e z C a m -
pos, en sus ine .xeru tab les des ign ios , 
les d i ó la c o m p l e t a p r e p o n d e r a n c i a 
q u e t a n de menos echaban . E n t o n -
ces, en v e 7 . d e u t i l i z a r su ¡ n í i u e n c i a 
en b e n e ü e i o de la paz, l a n z a r o n 
a q u e l c é l e b r e g r i t o de " ¡ q u e se va-
y a n todos! ' ' d i r i g i é n d o s e á los ele-
m e n t o s de! p a í s , m e r c e d á cuyas 
e x c i t a c i o n e s la r e b e l i ó n a l c a n z ó nue-
v o i n c r e m e n t o , s in que los i m p r u -
d e n t e s p r o v o c a d o r e s h ic iesen o t r a 
cosa (pie p e d i r á la he ro ica E s p a ñ a , 
s i e m p r e p r ó d i g a y generosa , m á s 
h o m b r e s y m á s d i n e r o , m á s v idas y 
m á s t e so ios eon q u e c o m b a t i r las 
consecuenc i a s de a q u e l l a s i n c o n c e -
b i b l e s t e m e r i d a d e s . 
S i g a n , pues, v o c i f e r a n d o c o n t r a 
t oda ¡ i cc ión p o l í t i c a , de i g u a l suer -
te «pie aye r v o c i f e r a b a n c o n t r a las 
r e f o r m a s del s e ñ o r M a u r a , para des-
p u é s acep t a r l a s y a p l a u d i r l a s K i l o s 
no h a b r á n de pe rder n a d a c o n rales 
p r o c e d i m i e n t o s , p o r q u e si acaso la 
g u e r r a se p ro longase , a h í e s t á Es-
p a ñ a pa ra pnylajp m u c h o s h o m b r e s 
á la m a n i g u a y para e n t e r r a r su r i -
queza en el sue lo de C u b a ¿ L o do-
m á s q u e i m p o r t a ? L a n a c i ó n de 
Z a r a g o z a y d e l D o s de M a y o no ha-
b r á do ceder j a m á s ; b ien p u e d e n , p o r 
c o n s i g u i e n t e , p e r m i t i r s e el l u j o de 
p e d i r g u e r r a y s ó l o g u e r r a , fusi les y 
s ó l o fus i les , s e v e r i d a d y s ó l o seve r i -
d a d los q u e s in r i e sgo a l g u n o con-
t e m p l a n la f r a t r i c i d a l u c h a , satisfe-
chos c o n sus ac tas y con sus p r e b e n 
das c o n q u i s t a d a s á l a s o m b r a de 
u n a s i t u a c i ó n do f u e r / a . P a r a la 
M a d r e P a t r i a s e r á n t o d o s los s ac r i -
t ic ios : pa ra e l los todas las v e n t a j a s 
y t o d o s los p r o v e c h o s 
GOMENTARÍOS BREVES 
N u e s t r o c o l e g a L a Unión parece 
q u e ha o l v i d a d o los M a n d a m i e n t o s 
de l a l ey de D i o s , 
P o r lo m e n o s el o c t a v o . 
V é a s e l a p r u e b a : 
E u la e d i c i ó n do la t a rde vue lve á 
!.?s audadas. 
L a a c c i ó n p o l í t i c a como remedio he-
roico. 
Es decir , que para el D iar ió de la 
'ina debemos en t ra r eu couiponeu-
das con los bandidos. 
¿ Y p o r ( p i é h a de ser eso? 
¿ P o r q u é e l c o l e g a n o sabe s a l i r 
d e l paso m á s q u e l l a m á n d o n o s l a -
b o r a n t e s á roso y á b e l l o s o t 
P u e s d í g a i o ' d e u n a vez y en l u g a r 
d e causa rnos i n d i g n a c i ó n n o s p r o -
d u c i r á l á s t i m a . 
P o r c i e r t o q u e eso d e l l a b o r a u -
l i s m o n u e s l r o es l o m á s c u r i o s o d e l 
m u n d o ; p o i q u e si h a b l a m o s de s í n -
t o m a s f a v o r a b l e s á. l a paz . a l p u n t o 
e x c l a m a L a Uliióii: l a b o r a n t i s m o ; 
si d e c i m o s q u e los i n s u r r e c t o s a n -
d a n m a l t r e c h o s y desa l en tados : l a -
b o r a n t i s m o ; s i r e c o g e m o s e l r u m o r 
de l a m u e r t e de M á x i m o t J ó m e z : 
l a b o r a n ü s m o ; s i r e p r o d u c i m o s las 
o p i n i o n e s de e s p a ñ o l e s p r o b a d o s , 
f a v o r a b l e s á la a c c i ó n p o l í t i c a p a r a 
a y u d a r á l a a c c i ó n m i l i t a r : l a b o r a n -
t i s m o ; s i nos a b s t e n e m o s de l o m a r 
p a r t e en las e lecc iones p o r creer i n -
c o n v e n i e n t e , e n estos m o m e n t o s , 
c u a l q u i e r a l u c h a q u e p u d i e r a e x c i -
t a r las pas iones y d i v i d i r a los es-
p a ñ o l e s : l a b o r a n t i s m o ; s i se a n u n -
c ia l a p o s i b i l i d a d de q u e t o m e m o s 
p a r t o en las e l ecc iones de senado-
res: l a b o r a n t i s m o ; s i . . . . p e r o bas-
ta , p o r q u e ¿á d ó n d e i r í a m o s á p a r a r 
s i f u é s e m o s á e n u m e r a r t odas las 
p r u e b a s c o n i r a d i c t o r i á s (p ie de 
n u e s t r o l a b o r a n t i s m o e x h i b e á d i a -
r i o L a Unión? 
P o r f o r t u n a , n a d i e t o m a e n ser io 
esas cosas d e l c o l e g a . 
¿ Y c ó m o h a b r í a de d a r l e s i m p o r -
t a n c i a n a d i e si l a m i s m a Unión se 
r í e , eu su fue ro i n t e r n o , de las a c u -
sac iones q u e nos d i r i g e ? 
L o m a l o de l caso es que , á pesar 
d e l o p t i m i s m o d e l co l ega , n a d i e 
v a e s t a n d o y a p a r a b r o m a s . 
C o n este t í t u l o ha p u b l i c a d o L a s 
Xoredades, de N u e v a Y o r k , en su 
n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 1S 
el i n t e r e s a n t e a r t í c u l o que r e p r o d u -
c i m o s á r e n g l ó n s e g u i d o : 
V a r i o s l u j é m o s o s corresponsales, con 
m u y bifeno i n t e n c i ó n y mayor d i l i geD-
c í a , vieueu cousagraudo sus labores en 
estos d í a s , á l a tarea de tejer una 
plausible h is tor ia de p r ó x i m a y amisto 
sa i n t e r v e n c i ó n d é los E s t a d o » Unidos 
en Cuba sobre l a base de concesiones 
ampl ias en sentido a u t o n ó m i c o á la 
G r a n A u t i l l a : y han l legado a l extre-
m o de ind ica r que nuestro gobierno 
no mi ra con malos ojos estos supuestos 
p r o p ó s i t o s de ingerencia, y só lo ansia 
q u e se guarden en el la las buenas for-
mas, para (pro no sufra menoscabo el 
decoro de la n a c i ó n e s p a ñ o l a . 
N o quer iendo s er menos que sus co 
legas americanos, el corresponsal en 
Roma del p e r i ó d i c o i n g l é s la Pa l l ñlal l 
Qazttíe, supone que el Papa ha dado 
instrucciones a l Nunc io eu M a d r i d pa-
ra que otrezca á nuestro gobieruo la 
m e d i a c i ó n pont i f ic ia , o en caso de no 
ser é s t a aceptada, le ruega o que reci-
ba b e n é v o l o la m e d i a c i ó n de los Esta-
dos Unidos . 
Hemos tomado notft de v a r í a s de 
estas Jucubracioues dadas á la prensa 
eu forma d e despachos t e l eg rá f i cos , 
haciendo constar el poco ó n i n g Ú D c ré -
d i t o cou que los recibimos, Porque, 
eu efecto, nos resistimos íx aceptar 
que haya habido semejantes oticiosi-
dades,—y menos por pa r t e del Santo 
Padre , que es g ran amigo de ESspaña, 
—cuando todo el mundo sabe que nues-
t ra n a c i ó n no puede a d m i t i r l a s , cono-
e ido su i nqncb ran t ab l e p r o p ó s i t o de 
acabar con sus solas fuerzas el in icuo 
desbordamiento de c r i m i n a l i d a d eu 
Cuba . 
L a s o b e r a n í a de E s p a ñ a cu te r r i to -
r io e s p a ñ o l desde hace cua t ro siglos, 
i s o b e r a n í a ' a p o y a d a en d é r c c h o a h i s tó -
ricos, oil Irt v o l u n t a d de la g m n ma-
y o n u de la p o b l a c i ó n de Cuba, en la 
do diez y ocho mil lones de moradores 
de la P e n í n s u l a , y en el poder d'^ nues-
n o numeroso «•jéreito en la Pe í la de 
'as A n t i l l a s , es demasiado notoria , 
i ne r t e y c í i c i z , p a r » que pueda, tole-
rarse nada que la unirme ó deslustre. 
Po r o t ra par te , se, c o m p r e n d e r í a ni ia 
m e d i a c i ó n entre poderes organizados 
y con personal idad y responsabi l idad 
internacionales . Pero ¿qué organi/.a-
c i ó n . personal idad y Cuenca tienen htó 
hordas m a n i g í i e r a s l ¿ D ó n d e esta «si 
je te á quien todas é s t a s obedcxcanY 
¿ Q u i é n puede t r a t a r en su nombre y 
q u i é n r e s p o n d í a de. su eompoi t amie.ulo 
ul ter ior? ¿ Q u e poder e sp i r i t ua l ó le id 
pora l . sea el del Jefe supremo de nne» : 
t í a santa I g l e s i a — á quien por c ier to 
no respetan n i reconocen los ñ á u i ^ o s 
insurreetos—sea el del Presidenlo Cle-
ve land , puede prometer nada en nom-
bre de las k á b i l a s de asesinos ó ineen-
diar ios que cons t i tuyen el ú n i c o per-
sonal y l a ú n i c a fuerza de la iusm roc-
c ióu? Es to s in contar con él a s p e ó l o 
mora l del hecho de l l eva r una perso-
n a l i d a d respetable, y menos si se I t a l a 
de personalidades excelsas, la. vo/, nn 
nombre de esos mismos cr iminales . 
P o r estas y otras muchas razones 
l io damos c r é d i t o á las h is tor ias que 
los susodichos corresponsales vienen 
foi.iando. 
L a supuesta m e d i a c i ó n nmcr ic .u ia 
s e r í a , por ende, « n a t r a n s g r e s i ó n de 
los p r inc ip ios de exc lus iva s o b e r a n í a 
sentados por este gobierno con oca-
s ión de su prop ia guerra separatista. 
Pa ra rechazar esa m e d i a c i ó n basta-
l í a l o ;i E s p a ñ a enviar á la Cama Her ía 
de W á s l m i g í o n una nota que repro 
dujese t ex tua lmen te las palabras eu 
que el Cobie ruo de W a s h i n g t o n des-
e c h ó las ofertas de m e d i a c i ó n de Ing la -
t e r r a en el confl icto entre los Estados 
federales y los con federados. D e c í a , en 
efecto, en 1861, el Secretario M r . Se 
w a r d en nota al M i n i s t r o americano 
en Londres M r . A d a m s , contestando á 
u n ofrecimiento de esta clase. 
" E l Presidente desea m a n i f e s t é i s so-
••bre el pa r t i cu i a r al gobierno i n g l é s , 
"que apreciando sus declaraciones ge 
"nerosasy amigables, no podemos so-
, : l ; c i í a r l a m e d i a c i ó n de nadie, n i aun 
"de la potencia m á s amiga . " 
Y el mismo M r . Seward h a b í a d icho 
lo s iguiente, que E s p a ñ a pudie ra hacer 
suyo eu l a o c a s i ó n presente: 
^'Este gobierno no puede, en j u s t o 
respeto á ta s o b e r a n í a de los Esta-
dos Unidos , pe rmi t i r se en t ra r en dis-
c u s i ó n acerca de tan e x t r a o r d i n a r i a 
a c t i t u d con el gohierno de Su Ma-
jes tad B r i t á n i c a ; y mucho menos po-
demos consentir que ese gobierno 
nos anuncie una d e c i s i ó n en menos 
cabo de esa misma s o b e r a n í a , deci-
s ión á la que ha l legado sin haber 
previamente consul tado con nosotros 
sobre el asunto. Los Estados U n í 
dos siguen siendo, como siempre, 
ú n i c o y exc lus ivo soberano en los te-
r r i t o r i o s que han adqu i r i do legal-
mente y p o s e í d o desde h á la rgo 
t i e m p o . . . . L o que sucede h o y e n 
este p a í s no tiene nada de e x t r a ñ o j1-
es frecaente en todas las naciones, 
y m á s a ú n eu G r a n B r e t a ñ a que 
a q u í . Se t ra ta , sencil lamente, de 
una i n s u r r e c c i ó n armada que pre-
teude derrocar el gobierno regular-
mente cons t i tu ido y establecido. Des-
de luego el gobierno apela á la fuer 
za para sofocar la i n s u r r e c c i ó n , del 
propio modo que la emplea por ne-
cesidad cu casos tales cua lqu ie ra 
o t ro gobierno. Pero estos inciden-
tes no cons t i tuyen eu manera a lguna 
un estado de guerra que aminore la 
s o b e r a n í a del Gobierno, creo seccio-
nes beligerantes y d é t í t u l o s á los 
gobiernos extranjeros para intervo-
u i r y actuar en t re ellos á manera de 
neutrales ó á f a l t a r en cualquiera 
o t r a forma a las obligacioues que 
t ienen cou la n a c i ó n que se ha l la ac-
tualmente per turbada . Todo o t ro 
p r inc ip io que pugne cou lo sentado, 
c o n v e r t i r í a los gobiernos eu todas 
partes en cosas dependientes de me-
}t ros accidentes y caprichos y en <iell-
n i t i v a t r a e r í a la sociedad en lc ra á 
„ un estado de perpetua guerra ." 
Esto mismo, sin q u i t a r l e ni ponerle 
una t i lde , pud ie ra hoy decir Espafia & 
cua lqu ie r potencia que, cou cuales 
<pnera pretextos, t ratase de mezdsrso 
en el confl icto de Cuba, Es un nsuuto 
que afecta á lo que t ienen do m á s in-
manente é inal ienable las naciones: á 
l u propia s o b e r a n í a . 
M ' t A l l A C I O J V 
E n la l i s t a de I 0 5 c i n c o a c c i o u i s -
tas de! P>anco E s p a ñ o l que r e su l t a -
r á n e lec tos pa ra e l c a r g o d e Conse-
j e r o s de ese e s t a b l e c i m i e n t o de c r é -
d i t o , p u b l i c a d a por noso t ro s esta 
m a ñ a n a , e s t á c a m b i a d o el s e g u n d o 
a p e l l i d o de los d » s ú l t i m o s , apare -
c i e n d o c o m o d e l u n o el q u e es d e l 
ol ro , y v í c e y e r s a . 
D i c h o s conse jeros se l l a m a n y 
y p o l l i d a n d e l s i g u i e n t e rnodo: 
D . - lose C a ñ i z o A r c e . 
1). J u a n G a r c í a A l o n s o . 
piiÍK, no onvfa rá ana sola, bote l la d*» su 
v i n o para que lo beban tos enemigos 
do la fn tc j j r idHd de la pa t r i a en que so 
c r í a y elabora. 
138,00 rasgo p a t r i ó t i c o que h o n r a 
mucho á mics t o apreciablc amigo y 
suscr ip tor S i . S ierra . 
n 
ü i n m patilico. 
Leemos cu Liga A g r a r i a de Ma-
d r i d , del 27 demarza : 
^Nuestro d i s t i n g u i d o , amigo D , Eus-
tasio Sierra, cuya cusa en vinos '.auto 
c r é d i t o ha alcanzado, acaba de demos-
t ra r , con un acto que le honra, que en 
él pueden m á s los senUmioiitDS y amor 
a la patria, que el deseo de l u c i o . 
Sus vinos, muy celebmdo.s eu los Es-
tados Cuidos, en donde en fuerza de 
t rabajo h a b í a conquistado un buen 
mercado, dejan de servirse a l l í inte-
r ín las c i rcuns lanchis presentes con 
la r e p ú b l i c a nor teamericana y Espa-
ñ a no v a r í e n . 
Una, impor t an te crvaa aeaha do ha 
ccr le un pedido de c o n s i d e r a c i ó n del 
v i n o de Aleson ( l i i o j a ) t an celebrado 
a l l í , y la casa, de ! ) • Eustasio Sier ra ha 
contestado que í n t e r i n no quede satis-
factor iamente v ind icado ol honor espa-
ñ o l , ofendido en el Senado de aquel 
NTRO ASTURIANO 
•SRC1C ETAJl i A. 
TOH t.u'iinilnin!iil.'> •!« 10 jauveuido 91 i l nrlicuio 
lo' l i l Kcjjlainrní.o, sfl rccii*.rda íl tos lotlotCSSPftiei 
IJUC r l (l<miliig<> próximo 20 del <.'nn iunlc y á IM V¿ 
011 iiunt̂ i .leí .lia. tetiOnl cftíoto la J»infn general ter-
rera «M u.( r Uimestrn <lel pregenle .'ulo. 
Fu oita Junta so Iralnií do Un ftunfoa presento» 
cu o) arlícolt) 1J M Rrglarnf filo ucucial y sus inci-
ÍOf. 
Los Mflotta íwrtui 'iobeiár. •.oncui rír pronsl-u» del 
recibo ilel mes acjlon} paia touiur prnle en l.t sssiAn. 
Lo que .le o» ríen del Sr. Cresidíiitt- .«r lia^e públi-
co p.na ronot'imtciiío de lo» ¡nielesadns. 
n i W é t T J «íi Alirl! de tóML—Fiantilnco F . Santa 
Eululu C \M M 2S i á 23 






M a n u e l G u t i é r r e z , G a l i a n o 126. 
C 412 til .'a 21 -J-XIl 
A S O C I A C I O N 
de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
SF("K FTATII A. 
I*,i> umplimi'iülo de I» i|ue pieetribcu ios F't»ln-
'OÍ (jt-noriik» de la Aioclajcwin y de brifeii del seflor 
l'ro^idenlo éé WritoW il lô  ijres. Asociados para la 
.liiiU'J OiMit:ro,l 'irdinavia dol l.ei irirrKsti* del añ.i 
aceial 'j'ic Icndr.i locar ep bis íiilolirg de este Centro 
á lita 71 ila ;.v noclit del <Í<>III¡II|II 'iü de etle UICH. L.03 
Sren. Asociados para i»>mar pflrt»!«Mi la Scsián debe-
rán es'-ar promfos del rer.iho de la e.iola ibjilll del 
mes í-n, corso, y atonerse ̂  1<> qnfl pn v\ incisa 
4? del tft. IJL? de lo» FsUtdluí. 
lí^bana ^'OdeAblildd \2ññ -VA ¡SeoreUllo, M. 
P:i?ilacii«. 3135 nll Í32J d3-22 
Se liquidan todas las exislencias del gran almacén de 
cuadros LA GALERIA ARTISTICA, Obispo 101, y se alquila en 
buenas condiciones el hermoso local. C 4 « 8a-2l Ab 
E L E 
D E L R E Y ü 
el mayor ijcl itiiindi), m\ ¿f-O Üiicrtág, siiiiado en la 
Manzana Oeniral por his de NejiiUHv y Zuindá. Teléf. 750', 
i ' r s c i o s en plata s i n c o m p e t e n c i a 
H a y ca lzado para N I Ñ O S á l O , 1 S , 2 0 . 2i5 y 3 0 cen tavos e l par . 
C l a s e s í i n a s á 5 0 , 7 6 c e n t a v o s y $1 ol par . 
P a r a S E Ñ O S A S , de di ferentes í o i m a s y c l a s e s á 4 0 , S O , 7 6 c e n t a v o s 
y S i el par. 
O t r a s c l a s e s s u p e r i o r e s formas l a s m á s e legantes a S 1 - 5 0 , $ 1 - 7 5 y 
$ 2 el par. 
P A R A C A B A L L E R O S . 
H a l l a r á n calaado de 6 0 , 7 5 centavos , $ 1, $ 1 - 2 9 y $ 1 - 5 0 el par. ¿ o 
c l a s e s c o r r i e n t e s m u y s ó l i d o s . 
D e fabr icantes acredi tados , c l a s e s s u p e r i a r e s á $ 2 , $ 2 - 2 6 y $ 2 - 5 0 p a r 
T A L A B A R T E R I A . 
E n c o n t r a r á n cuantos objetos p u e d a n n e c e s i t a r l e s m i h t a r e a y v i a j e -
r o s á prec ios de s i t u a c i ó n . 
E n equ ipajes no h a y c o m p e t e n c i a posible . 
T a m b i é n h a y efectos de todos los giros , como Hopa, S o m b r e r o s , S e -
d e r í a y Q u i n c a l l a , F e r r e t e r í a , D u l c e r í a , &c, ice. todo á prec io de lo m á s ba-
rato que puedan i m a g i n a r s e . 
B l i es el punto de reunión 
de la sociedad habanera; á visitarlo pue& y se 
convencerán de que no hay charlatanismo. 
G44ó -21 A. 
i i iy i i iiiw mimi»M|Wii|Mii i i l l W l n J T T n r " " ~ l — ^ W a ^ l d Ü 5 P " ^ " f ^ ra^s-r BaraB :̂ í*^%a asCTfiBiv^ 
ĵ Uffm J ^ L ^ \\\\t ÍOHH | ^"lii iiii i ^ a s W ' wmStmmam ^ W n W ^ BP^Uju^ K T Í a x & t & o i s z á waBamwmBKMwmbm^B& BKHBBSSB 
A c a b a m o s de C Ü I H ^ I I l ñ H P fiSTIf8!!! O S H P I f T A I P c o u s i s t e i i t e c u M A L E T A S de t o d a s 
r e c i b i r u n comple to o U l i i l U v l l ¡ J ñ i l i i u U i l U d U l J l i ñ l l l j c lases , f o r m a s , prec ios y l a m a ñ o s , 
desde l a m á s fina, e l egante y a r i s t o c r á t i c a , de p ie les finísimas h a s t a l a m á s modes ta ; en b a ú l e s , t ene -
mos de m i m b r e , patentes , m u n d o , de c a m a r o t e , &, &. A r t í c u l o s que ofrecemos en cond ic iones v e n t a -
j o s a s . T e n g a n presente a q u e l l a s p e r s o n a s que n e c e s i t e n v i a j a r que E L S U R T I D O M A S E X T E N S O 
Y S E L E C T O y c o n v e n i e n t e es e l qne a c a b a de r e c i b i r y p o n e r á l a v e n t a 
X J J L B J L K . A . T J L , P E L E T E R I A . 
S o l e s q u i n a á H a b a n ; C 451 23 A 
j4ódico-amincJo y te impondvá'e] conocimiento de qne ella lleva ja palma en el gremio traperil. 
^ ^ ^ J i \ J ^ ^ ^ i J ^ ^ s a t i n é s 6 c h a m b r a s b l a n c a s b i e n a d o r n a d a s á 2 5 c t s . u n a . L a G r a n 
« « « l o f t ' d ^ ^ G r a n S c l o r a , d a l o s p a -
ft L ^ l ^ í í 8 P í l r a > n i ñ o s ú 2 r e a l e s l a d o c e n a , 
n - ^ P ^ t e e v a , e » 5 0 cts- L a Gi'a)l Se'7<»'a 108 d a « c e n t a v o s ; 
L a G r a n S e ñ o r a . O b i s p o y C o m p o s t o l a . 
C408 t¿a W . u 
bondadoso publico que le favorece: anuncia por medio 
de la ropa de dos grandes Almacenes al 40 por ciento 
qne favorece de una manera verdad tus intereses; lee su pe-




DIARIO DE LA M A R I N A - A b r i l 23 de 1 8 9 6 
ENTRE FAGINAS. 
, C E R V A N T E S 
( D e l a ln ; i asi i . i luUula, e scr i ta 
p a r a c o i i n m m o n i r el 'iíll'V aiilVüftsa? 
rio ile l a unierte del a u i o r del (Jiti-
j o l c , estrenachi en H teatro do Al l ) i -
s u la noche del 2 3 d e abr i l ilo 1S77.) 
CKKVÁN I F.S (l/ir.or fxifíl niloSC.) 
tNiulinl:... iunviiol Miseria. IndiferoiicUi 
noy como ayorj y con |):ioioucia esporo 
un ¡lima genitrosa 011 mi seinlero.. 
jm:us se me van la vuUy la pácienclai 
1 Ingrata aoc.irdad! La llura roca 
lioiudá «'.1 amia en su canr coiiaitaiito, 
y ti^ voa4«míM;nulo mi semillante, 
¿in ilarmu un pan para la Uambripiite botíiti 
PmisA cambiar Lu faz, un libro har.iendo 
para malar lu estúpido ^« ' is ino, 
y sey La mayor vtctuoa yo mismo.. 
jy ni una vo/ en mi favor un Hondo. 
Qiiiz&s el fucgíi que «n mi rnmltí ardo 
ni. anco i\ iluminar Lu imlondiuuenLo; 
nías cuando oii Li renazca el senLlmiculo, 
será muy tarde psira mi muy larde. 
• roluo Isalicl] (araór do rala ainbroa. 
fhija quoridal en hora infortunada 
se ii leK'" «••,l> 111 visU l i l ni',r,u!!l< 
<Ui<3 üaa vida lü ló«Ó de dolor-Jb! 
ISA RBL. 
NP desfonfieiP, sqíloK M'dzá la saeafrt 
de ]>erS8guiroa va se haya cansado 
y acá*» uu preniin os tonina ro-sorvado. 
p o p p n ó s qno m mi su presa ha^a ¡a rauorte! 
Entonce?, laabol, l;«s lompoaladca 
b u b r a u l a e á l d i i l l iona locuadado 
TSAHKI.. 
Vuestro tnlontcal fin será ensalzado: 
vueslro nombre 
CKKV AN'TES. 
Isabel, o i rás edades, 
otro siglo, otros bombrcB, no le digo: 
mi libro vivirá cuando yo muera. 
Y hoy ¿quién Fabo, peftor, lo que os espera 
rKKVÁNTES 
t \ n l o ves? ¡Los harapos del mendigo! 
Ksos tesoros d.- sin par grandeza 
que dosciibio mi loca fantasía, 
I» realidad me muestran mas sombría, 
más protunda y horrible la pobreza, 
k n bicha siempre con la suerte airada, 
lie sido vil juguete de ia suerte: 
mi esperanza se cifra ya en la rauorCtfj 
VÍ'» si me puede dar el mundo nada, 
íaich^ coim a la torpe media luna, 
por la fe de mi Dios solo alentado, 
j el en esa Inclñl me dejo lisiado, 
ciega y deaate.ntarta ia fortuna. 
Y cuando el alma suspiro serena 
al soñar de la patria en los encantos, 
ai ras t ré entre zozobras y quebrantos 
del esclavo la misera cadena. 
La muerte en torno mió se cernía. 
y mil veces miré su torvo ceñoj 
"pero ¡ay' (pie era el morir uu dulce sueño 
y aún no acababa mi penosa vía 
Vara veslir «-l fúnebre andarlo, 
preciado bien que. el corazón ansiaba, 
todavía lejano se encontraba 
de mi existencia el místico (.'alvano. 
Hoy J1 su cima llego ya Jadeante, 
al peso de mi cruz ia frente inclino, 
y al verme de la muerte, en el camino, 
en esa lucha quedo a! iii i triunfante. 
T A 1 NMORTA I.I I>AD. 
No ha muerto, no; su genio sobrehuaiano 
sobrevive del liempo;Vlos rigores: 
si ¡a muerte abat ió su noble mam"», 
si su frente inclinóse al polvo vano, 
de la Qloria se encuentra en los albores. 
Peseiñóse el guerrero la armadura, 
treguas halló el poeta, á su quebranto, 
rasgó el hombre su pobre vestidura, 
y . como luz que en el cénit fulgura, 
fio la inmortalidad le cubre «i! manru. 
Pidió á la suerte dicha transitoria, 
y sus mercedes le negó la suerte; 
y en libro de oro de la Historia. 
BÓIO ¡CKUVÁNTKS! escribió la Gloria, 
ruando entró en el recinto «le la muerte. 
Cruzó la t ieira. erguido y denodado 
ron nn mundo dé ideas en la mente, 
ora con la armadura del soldado, 
ó cenia capa del hidalgo honrado, 
que su miseria esconde de la gente. 
y ya en Lepante al pelear altivo, 
con ardorosos ímpetus pujantes. 
y ya en Argel, mirándose cautivo, 
era el CERVANTES en su patria vivo, 
la mala estrella de ese gran CERVÁNTE?. 
Ayer, viviendo con la suerte «n gusrra, 
los suyos mismos lo creyeron loco 
ó ignorado cruzaba por la tierra; 
boy, su gloria inmortal el mundo encierra, 
y quizás para ella el mundo es poco. 
Grande su siglo fui», puea le dió vida: 
grande. puef> alumbrar supo su nuíiito 
con desiellop de luz aun no extinguida; 
mas un exfrañóis que con orgullo os pida 
la grandeza mayor para ol prssente. 
Que si ól vive de entonces en la Historia 
y de él vienen tan altas remembranzas, 
resucitó este si«¿lo su memoria. 
y ha llenado ?! sendero de su gloria 
ron estatuas, coronas y alabanzas. 
{Siglo reparador, bendito seas! 
¡Bendito seas, siglo de gigante?! 
Con tus auras de luz su frente oreas, 
y al calor inmortal de tus ideas 
brilla glorioso ol uombre de CERVANTES. 
EUSTAQUIO C A R R I L L O . 
F O L L E T F N 1G 
LA BODA DE GERARDO. 
N O V E L A POR 
A N D R E T H E U R I E T 
(En» no»ela. publicada por el Cotmo S i i f r \ a l 
«Je Madrid, «e baila áe reutaeo laliVirsrU 
"La Moderna Fócala.'' Okiijio 135! 
ICecunna.l 
— : A l i ! ¡ v a m o s ! — d i j o con despe-
cho Jor ja ; y cada voz m á s exacerbada, 
p r o s i g u i ó : 
— Y a que usted es amigo suyo, acón-
Rífela que no vue lva á ponerse m a r i -
posas en el descote. 
— L í b r e m e D i o s . . . . L a s e ñ o r i t a 
E lena de Lahey ra rd no necesita con-
sejos de nadie en c u e s t i ó n de elegancia 
y de buen gusto; es verdaderamente 
parisiense. 
— Y verdaderamente coqueta, para 
p r ivarse de esos adornos que a t raen 
las miradas de todos. 
—-Eleua es suficientemente l i n d a pa-
ra necesitar de esas c o q u e t e r í a s . 
—Con mucho calor la defiende us-
ted. 
— L a s e ñ o r a L a h e y r a r d no p o d r í a 
í l ec i r o t ro tan to de sus amigas . 
—Esa censura no va conmigo. L a 
s e ñ o r i t a Lahey ra rd no es amiga m í a . 
Gracias S Dios , coloco mucho mejor 
mis amistades. 
—Cada uno coloca su c o r a z ó n donde 
quiere y puede. P o r lo que á mí toca. 
m i m i co í inMPOf iAK. 
D A N I E L O ' C O N N E L L 
Cni i s cgmda la v i c t o r i a en las g r o n -
i l c s luchas, por mas que haya costado 
m u c h o t raba jo y l a rgo t iempo, suele 
o lv idarse el uombre del vencedor, 
siempre que por . •ua l« |nicr inotlVO SC 
haya ronovai lo el combato . 
¡)c. e s t a ley h i s t ó n c a se. e x c e p t ú a 
d c o n ñ e l i , poi .pu-sus coi iMimadores no 
han sabido conservar :1 la c a n s a c a t ó -
l i c a el p ros i ig io mus ól le d ie ra , y t am-
ll iéu por ol raro f e n ó m e n o de que, dea-
pues del g ran apo>iol i r l a n d é s , qu ien 
mas ha servido a los ealol icos ha sitio 
nn po l í t i co p r ó t e a t a u t e . 
Lo que. Cous tan t ino para los e n s í l a -
nos en genc ia l , eso ba snio Glads to i ie 
para los eatolicos irlandesca; la po l í t i -
ca p o d r á tener en su p lan de gobierno, 
respecto :> I r l a n d a , la par le que se 
quiera ; pero l levando por delante la 
lev lie la j i i she ia , p iden la r a z ó n y l a 
g r a t i t u d que se reconozca en el grande 
ancmntf, el mejor amigo de ios c a t ó l i 
eos ent re los que no les pertenecen. 
O 'Co i ine l l es el t i po mas perfecto del 
orador p o l í t i c o - r e l i g i o s o , t a i como u i l l 
g ú n p a í s moderno lo ha producido . 
N ingn i ia causa, ni aun l a d o la a b o l i -
c ión lie la e s c l av i tud , ha parecido 
tan d i g n a de un g r an cauipeon como 
l a del pueblo i r l a n d é s , á u n mismo 
t iempo social y p o l í t i c a . 
T r a t á b a s e de nn pueblo qtie no se re-
t i raba al A v e u l i n o , sino al Ni ievoOor i -
t í l l e n l e , & C a l i f o r n i a , a la N n . va H o -
landa, X todas partes donde no se le 
luciese perecer de hambre y se v i o -
lentase su conciencia. I n g l a t e r r a , en 
siglos anteriores, ya lo h a b í a hecho, 
cuando unos protestantes a r ro jaron á 
otros a los Fist.udos Unidos . Y en pie 
no siglo X I X se renovaba aquel la t i 
rama, negando á los c ü t o i i c o s el agua 
y el luego, a p o d e r á n d o s e de la t i e i r a 
i r landesa, e x p n m i c u d o con la usura 
los escasos capi ta les de los labrado-
res, haciendo mola del honor de las mu 
jeres, de la r e p u t a c i ó n de los ancianos 
y de las g lor ias del clero. 
Poro como todo un pueblo no puede 
emigrar lo mismo que una clase, y la 
Providenc ia no consiente basta ej íin 
el t r i un fo de los i m p í o s , lie a q u í un 
hombre elocuente, que siente y se ale 
gra , como t u l vez j a m á s s i n t i ó ni se 
a l e g r ó n i n g ú n pa t r io t a , que , p reva-
l i é n d o s e del nombre d e m g > para usar 
de los contados derechos que se le r e -
conocian, como San Pablo d é la ciu-
d a d a n í a romana para bablai i Mis au-
toridades del Imper io , suscito e-n la 
Gran l i r e t a ñ a la mas grande de í ÍS re 
voll iciones que en su h is tor ia se r eg i s -
t r a n . 
Kicardo Cobden, se d i r i g e á los i n -
tereses materiales; W í l b é r f o r e e , sepro 
pono el reconocimiento de la digfnid 
humana en las razas esélaviz t i 
W a s h i n g t o n , el reconocimiento de a 
indepetideiicia en una par le le la 
glesa; mient ras O 'Connel l r e ú n e en a 
suya todas estas causas. \ en su lar 
g a r e i v i n d i c a c i ó n de derechos, tod uj 
estas re iv indicaciones ; y el pueblo i r -
l a n d é s le corresponde como ja mas se 
c o r r e s p o n d i ó ú nú tribujfio • el meetyiig 
b r i t á n i c o despl iega su vuelo pibr pea 
dos y colinas; y su e n e r g í a frente a to 
da clase de. autor idades; y su resisten 
c ía ante todo g é n e r o de leyes; y oí 
entusiasmo, verda-i-T une i i tü e s p a ñ o l , 
de los irlandeses; y la paciencia b r i l 
nica de la misma raza, concluyen por 
lograr sus p r o p ó s i t o s . 
La barrera del Pa r l amento cae. ta l 
fué el vigoroso empujo de eso pueblo: 
el a l t a r puede- mostrarse :i la luz 
d í a ; los c a t ó l i c o s aspiran .1 los mas e 
vados cargos del p a í s ; y cuando tah 
objetos son el premio del combate, 
¿ q u é impor t an los su ' f r ím ieú tós í i i d i -
\ id nales del que hace Miya la causa ¡•i 
los opr imidos f 
Realmente no era un hombre el per 
seguido, sino un pueblo, y he aqu í 
r a z ó n tio la v i c to r i a , lo cual no Impide 
que á ese hombre se ptodigueM ¡ u s -
ta inenie las mayores alabanzas. i>i 
en alguna o c a s i ó n O 'Conm i l es ven 
c i ñ o en ju ic io , pues en el Par la ioen 
to jamas lo fué, los recursos de un 
pueblo pobre se lún l t i p l i ca i i y se lo 
ofrecen, j un to con los que. j>cojM)rcioua-
ba la e m i g r a c i í i n , y la ley de lo<3 Opre-
sores queila satisfecha. 
La p o l í t i c a inglesa, t an censurada 
por lenta , no pierde las « onqn i s iu -n;;a 
vez realizadas; su ley l u n d a i n c n t a l da 
ta de siglos, y s iglos cneuiuu igua l 
mente sus pr incipaies adiciones. Si eu 
esto pensamos, l i c i t o sera esperar que 
los t r iunfos de los cafo i i ' t s seFáii ileíi 
n i t i vos y t a m b i é n d u r a r a n éig-ltis. Goi l ; 
vencido el ag i t ador c a t ó l i c o de las le 
3res que r igen la po l í t i ca i n g i e s i . pudo 
pasar lucra de la p a t r i a los ú l t i m o s 
a ñ o s , seguro que resuci ta la c u e s t i ó n 
de la l i be r t ad rel igiosa, le l l eg . ina su 
t u r n o u la social y ú la po l í t i c a . En es 
to se d i s t i n g u i ó t a m b i é n O'Connel de 
todos los grandes revoluc ionar ios ; mu-
r ió d e s p u é s de haber dedicado a l a 
amo á la s e ñ o r i t a de Lahey ra rd . y no 
tolero que se la ofenda en presencia 
m í a 
Aque l l a s palabras fueron la gota que 
hizo desbordar el vaso. Jor ja se le 
v a n t ó hecha una fur ia , y echando lue-
go por los ojos, e x c l a m ó : 
— ¡ D e c i r m e e s o í . . . . ¡A mí! j A b ' 
Cabal lero, eso es demasiado 
La ira c o r t ó su pa labra , y emplean-
do el recurso supremo de todas las 
mujeres á quienes se coloca en situa-
ción desesperada, r o m p i ó á l lo ra r amar-
gamente. 
La s e ñ o r a de Grandf ief . que no ha-
b ía dejado de escuchar, se p r e s e n t ó de 
pronto en el u m b r a l de] gabinete y 
g r i t o con toda la solc-mcidad de aque-
l las c i rcunstancias : 
—Cabal lerc . la conducta de usted es 
Ind igna . Deploro amargamente ha-
ber abier to a usted i as puertas de m i 
c a s a . . . . 
— S e ñ o r a — d i j o G e r a r d o tomando su 
sombrero y sa ludando con gravedad.— 
p r o c u r a r é para en adelante e v i t a r á 
ustedes disgustos parecidos 
S a l i ó , exc i tado a ú n por e! ardor de 
la ba ta l la , y a s p i r ó con cier to placer 
el aire l ibre; d e s p u é s se d i r i g i ó r á p i d a -
mente á la c i udad a l ta . 
Mien t ras Gerardo real izaba su golpe 
de Estado en Salvanchas. F í n ó e l . que 
no c o n s e g u í a permanecer t r a n q u i l o en 
n inguna parte , r e s o l v i ó v i s i t a r á la fa-
mi l i a de Elena. A ú n no h a b í a n llega-
do á sus o í d o s m á s que Hg^r t&mas y 
vagas noticias dei bai ic , po ique Sveioa 
causa de su p a t r i a cnanto era y cuanto 
v a l í a ; p i ro s in necesidad de ofrecer su 
v i d a en aras de la misma causa. Cuan-
do fa l lec ió en G é u o v a , pudo creer el 
p a r t i d o revo luc ionar io i t a l i ano que t e -
n í a en el o rador i n g l é s un colega, pero 
su e n g a ñ o era monstruoso, porque no 
t r a t aba O'Connel 1 de romper con todas 
las g lor ias de I n g l a t e r r a , que t a m b i é n 
lo eran de I r l a n d a , sino de a ñ a d i r l e 
una m á s con el reconocimiento de la 
l i b e r t a d de conciencia. 
Cuando m á s se conoce, el m é r i t o de 
O'Coune.U es cuando se comparan con 
él loa que han podido a d q u i r i r F a r n c l l 
y todos sus cont inuadores . Las fal tas 
del hombre per jud ican a l p o l í t i c o y a l 
defensor de los c a t ó l i c o s ; la g l o r i a de 
O 'Conne l l es i gua lmen te p u r a en todos 
conceptos. 
/ .1. D E N . 
LA CIVÍLÍZÁCÍON YáMEE. 
L I N C H A M I E N T O E N T E N N E S..S E E 
En Loug Minnitaia, apartado lugar del 
condado Me Mina, fué encontrado ahorcado 
de un árbol el agricultor York Douglas, 
sin que se sepa quienes fueron sus ejecu-
tores 
Durante el invierno defiapareeieion un ol 
pais numerosas roses, muchas do bus cuales 
fueron halladas después em-enenadas, v úl 
tiiuamente. una granja ardió de manera 
misteriosa. 
Con razónÓ sin ella, bis sospin o is reca 
y eren sobre Douglas, varios hpmbres'dcs 
conocidos le hicieron salir de su casa con 
un pretexto, y una ve/, eu siiá umnos fácil 
les tile ejecutarlo 
Dicese también que aquél fue vienma «le 
destiladores iluaios, man do todos modos, 
hay que añadir otra ejecución ilegal a las 
inucbas que se. eieci-áan como las leyes 
t'ucran leda muerta p á r a l o s ciudadanos. 
RELIGIÓN V POLÍTICA. 
El Sínodo Presbiteriano de ta («. q ii 'ña 
iglesia situada en t'ha imoui. Xueva York, 
no considera noeesarjo por mas tiempo los 
servicios del reverendo Wiliiau N. t'leve-
laud, hermano del Presidente do la líepú-
blica, y hacia JÜliy teij ll*áll esos habitantes 
DUttvo direetor sspi.ritnal, sin conexión uin-
guaa con la política. 
I íran parte de lós feligreses es ultra repu-
Mii-:-iua. Ya desdé el año p itiado no querian 
los disgustados.^sistir •« ios servicios, lio-
' indo ; i nuil que ei reVerendó usase su voló 
político en favor de Su he;: i - • ». v creme ido 
las disensiones eu la Iglesia 30:ncliosc;el 
("•-. a un comité qao no llegó ii po t í e rdc 
acuerdo á jos Jos baudóSi leí tiinau !<> aquél 
por indicar a su pHstoi la necesidad eu que 
so veían de sépiivarsé. 
SE V1". K ID A D POLICIACA 
La policía referniada y roforafadora! de 
Hobiíkeu, tpie ilo todo uctie, ha extendido 
su vigilancia y actinio-e basta hacerlas 
verdaderamenfo poligr<»sa» para lo.--, jóvenes 
casados que prosperan eu su? atígpci^si 
Luis Weíuígoí llene tin pequeño ro-u<iu-
raut en la cal e BfQóaitléld, N :-<-v.v v-'r'.:. 
Kucourrábascdo noche en él con sil -"i Üíl 
«v*.rraudo las cuencas de; dUi, y aÉrihuye i-io 
las buenas ventas á leía esfuerzos y co .s-
cante ayuda do su meviei-. se lo btzó s iocr 
iláu lofe uu canúo-o •-.•u i. 
oolicia \V.-!?ii!:,i.: jíísgatiá en aq UVpi 
momentos; no glístó -a ópor'aclóij cre-
yendo, según dice, que, el local so destinaba 
a o; ••. s usos, a; :o.>;6 á \ok espesos Mien-
tras aclaraba ei asunto, tuyo ei maritlo 
que pasar tín la cárcoi Sfít,( til i y cinco días, 
y otros veinte y seis su ftia^e 
Ki na ei O . AU Jurado i ú t e r r i ^ ó A weifti-
gorj óste do- 'aro iuie la polióía no podría 
iinpéiilrte ejercer en ou casa a ŝ dertiC.lios 
de esposo y ciadúdauo, y iió hállítudo el 
jue¿ argumento v.\ ; • • i-rb:. tuvo 
que ordenar se pusiera ati tfíiértad á la víc-
tima de un agenté entrometido y meticn-
losn 
J U E Z A T A C A D O 
F.n la población u- • \l¡ssoafi, el 
•hv-y. A. .1. DÓiíglaS^lo !le':;í.!i Ciiv. fué Vic-
lima de un ataque poí p á r t é d o 8. Bi Coók. 
udcuibro del (üóaiitc Oéutral Demócrata del 
Estadii y eauuidiifo que fue para goberna-
dor de Missperí. 
Motiyaron el hecho raqsas pobtioas, > el 
pretendiente •» gt>l>ei7iaatc lio s.i «lerecln. a 
sus píuios, -iolpcaado ,• sil amagonista que 
es hombre dé edad, y más ayezado á las le-
yes <jue a la guervxi. 
CRÍMENES Pol i CELOS 
En el barrio (b* <.Vill:amsoui^ puso fin á 
su existencia, después oe haber dado muer -
le .i su mujer. Prederick Uerri^k mjo de un 
conocido eóüwrciaiite de San Luis y em-
pleado en miu c.is.i de Hroadn-nv 
El hinco testigo de lo peurrido fué su hl|o 
de Mnc'o años, qi.e se enconirat'a acostado 
con su madre en ei moiuento de! suceso. 
Aq vi..- ;tcercar-e a su padre revólver cu 
• l i .oe i l ea iii vurima ¡res disparos}' 
ñu i firse ••usomii la a una ¡iai>i-:acion imue-
diata, éa dqi.idé ptril detonaeion indicó que 
yerhek .se habla suicidado 
Una amiga do la familia que dormía en 
el piso, acudió al oír las dotonacioues, 
y encontró en el lecho al niño mudo do 
terror. A l pie del mismo se hallaba el ca-
dáver do la asesinada, y en el cuarto cerca-
no yacía Frcderick con un balazo en la ca-
beza 
Atribóyese esto acto desesperado á celos 
del marido, pues so saho que hizo vigilar á 
su mujer en sus frecuentes salidas, por un 
agente de policía particular. Los informes 
de éste debieron hacerle concebir a&lerrick, 
su proyecto de antemano, sin dar A cono-
cer su resolución, pues las personas que 
vieron á los esposos poco antes del suceso, 
no notaron que hubiera tenido lugar entre 
ellos discusión ni disgusto do bln'guna es-
pecie. 
SUICIDIO DE UN EXDIPUTADO 
El antiguo miembro del Congreso, abo-
bado y presidente de cuatro bancos. Char-
les I I . Voorbis, ha puesto fin X su existen-
cia en Jersey City, disparándose un tiro de 
revólver eta la cabeza. Tenía 07 años do 
edad. 
Cuando formaba parte del Congreso,.em-
pezaron X perseguirle loa reveses quo amar-
garon su vida. 
Quebraron cuatro bancos que contribuyo 
á organizar; vióse envuelto en largos proco-
sos; perdió su clientela; abandonóle luego 
la salud, y sólo ha dejado $5 y una caita 
I-ara su mujer, explicándole las cuusas que 
mol iva ron su resolución. 
UN SALON NUEVO MODELO 
En el pais de la decantada libertad ind i -
dual, están en uso leyes draconianas quo 
deian a t rás en el siglo diecinueve, las rigu-
rosas é. iullcxibles, iau comunes en pasadas 
é| Micas. 
Ibiena muestra de que la pena oscedo en 
muchos casos al delito, es la impuesta por 
el alcalde do Willkesbarrc, en Pensilvauia, 
á una raim a condenada Valias veces por 
coineier diferentes hurtos. Pióla á escoger 
la última ve/, (pie fué presa por robo de uu 
par de botas, entre ir X la cárcel por trein-
ta días ó recorrer las calles con uu letrero 
lijo en su espalda donde se había inscrito la 
frase: "Soy una ladrona de zapatos, ténga-
se euidado." 
La mujer, creyendo escapar con un paseo 
nlpido y no llamar la atención, acepto el 
segundo castigo, pero muy en breve cono-
ció que era de los más severos. A paso do 
procesión la hizo dar un policía repetidas 
vueltas alrededor dé la plaza principal y 
recorrer las calles más céntricas, entre s i l -
bidos é insultos de todos lo* muchachos ca-
lleieros que enseguida so -reunieron. La 
condenada prorrumpió eu lágrimas, y p i -
«ii • sor llevada á cualquier parte donde 
ocultar i vergüenza, pero el policía, cual 
esbirro veneciano, cumplió su consigna has-
ta el fin. 
PARRICIDA Y SUICIDA 
John Lehman, empleado del ferrocarril 
. meu Cnicago, sin motivo ninguno y 
perseguido por el temor injustíticado de 
1 i • lar ai^ún día sin recursos, dió muerte 
en su casa á sus tres hijos, de cinco y tres 
1 i de edad los dos mayores y cuatro me-
• ! último. 
•ia llegado á reunir $0.000; invirtió 
$ !, KMi do estes eu la compra de una granja, 
I i \ • idio Incíro por mil pesos menos, y ha-
bióndó manifestado varias veces que pre-
vea su ruma completa, esperó á que sus 
liijoa estuvieran reunidos eu la casa des. 
p íes de haber salido su esposa, disparó un 
tiro de revólver en la cabeza de cada uno 
de aquellos, dejándolos sin vida, y cometido 
s i horrible crimen, t ra tó de ahorcarse con 
u l i cúenla que a t ó del tocho'. Esta se rom-
pí non el peso de su cuerpo, y entonces dis-
pavóse A su ve/ un tiro que le hizo caer 
muerto en oí acto. 
¡ái el espacio de nueve meses han ocurrí-
do en Chicago otros tres hechos semejantes, 
con un total de veinticuatro victimas. 
LA POLICÍA EN ACCIÓN 
La policía ipie acudió á hacer conservar 
el orden eu un poqueúo incendio ocurrido 
en -a i'rimera Avenida y calle l l . V se en-
cardó con su presencia y procedimientos^ de 
promover un motín que alborotó los alrede-
dores. 
El primor aviso do retirada que el policía 
Me Kenna lo dió á un curioso, fué romper-
le su bastón en la cabeza. 
John Kayder protestó contra hecho se-
mejante, y en seguida se víó esposado co-
mo si fuera un criminal peligroso, recibien-
do de paso unos cuantos golpes que jo obli-
garon á callar y siendo arrastrado por el 
Cuello cual perro sin dueño hasta el puesto 
más cercano. 
La multi tud, que aún tiene en ósla la 
costumbre de pedir se la trate como com-
puesta por ciudadanos, protestó á gritos, y 
los individuos C'herry y Palmer fueron pre-
ses Halados como su hermano en desgra-
cia, y llevados ante el sargento de guardia, 
que no quiso oir las quejas de inedia doce-
na d.e personas decentemente vestidas y 
maiulo dispersar á la indignada muchedum-
bre que llenaba las iumediacione s. 
INSEGURIDAD EN LAS C A L L E S 
El importador Félix P.alta, que tiene sus 
oficinas en la calle de Nassau m'nn. 81 V. Y., 
. 
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Lecomte no h a b í a regresad.) á casa de 
s u s t í o s desde él jueves ; h a b í a s e que-
dado en Salvanchas para ayuda r á los 
criados de la casa en la tarea dif íci l 
ile ponerlo todo en orden y se acostaba 
al l í aquellas noches F i i i óe l . en t an to 
que se d i r i g í a á la c iudad a l ta , daba 
vueltas en su cabeza á muy graves 
proyectos: su semblante expresivo, m á s 
p á l i d o que de o rd ina r io , y su andar 
precipi tado, revelaban una ansiedad 
ca lentur ien ta . An te s de pisar los um-
brales de la casa hubo de enjugar las 
gotas de sudor que h u m e d e c í a n su 
frente, ü u e s p e c t á c u l o m u y ó p r o p ó -
sito para ca lmar sus nervios a g i t a d í s i -
mos le s o r p r e n d i ó en el j a r d í n , donde 
toda la í a m i l i a L a h e y r a r d estaba r e u -
nida a !a sombra de una morera. 
En medio de un brasero enorme h u -
meaba un perol de cobre lieno de al-
m í b a r h i rv i endo ; amontonadas en ces-
tos v e í a n s e c i rue l i t as doradas, que l a 
s e ñ o r a de L a h e y r a r d . d e s p u é s de h a -
berlas q u i t a d o cuidadosamente el Iiue- i 
so. colocaba una á una en fuentes g ran- ! 
des de loza, de las cuales p a r t í a u n | 
perfume apeti toso de f ru ta bien mudu 
ra. A uno y otro lado. 2o>ifó)i y el Jícn-
j a m i n . con los ros t ros manchados t ic 
dulce, v i g i l a b a n aquel los p repara t ivos 
con miradas golosas y r isas regocija-
das. 
Elena , con b l a n q u í s i m o de lan ta l de 
peto, recogidas hasta ei codo ¡as man-
gas, p e r m a n e c í a de p ié delante del 
perol con un c u c h a r ó n largo, que le-
van taba de vez eu c u a u d o j » a r a que 
resplandecieran a l sol las gotas pe r l a -
das del a l m í b a r ; no bien hubo vis to al 
j o robado , le g r i t ó : 
— Venga us tud , venga us ted y pre-
s e n c i a r á el g ran t raba jo de hacer du l -
ce: que me vengan luego dic iendo que 
no soy mujer de mi casa; ¿ h a v i s to us-
ted en toda su v i d a madre de f a m i l i a 
m á s atareada que y o l 
Elena estaba m u y animada; el calor 
del brasero t e n í a un precioso mat iz ro-
sado sus mej i l l as y su frente; sus ojos 
p a r e c í a n s o n r e í r y todos los rasgos de 
su f i sonomía manifes taban un gozo 
profundo. 
Finoel lanzaba m i r a d a s de d i sgus to 
hacia el g rupo formado por los n i ñ o s 
y la s e ñ o r a do L a h e y r a r d . E l pobre 
j o v e n esperaba encont ra r á E lena sola 
en el estudio, y su descontento se re-
velaba por la creciente i nqu i e tud del 
sistema nervioso. F inoe l iba y v e n í a 
alrededor del brasero, s in responder á 
las i u í a n t i l e s ocurrencias de Tontón y 
del Benjamín y m i r aba , f runciendo tr is-
temente los labios, el e x t r a ñ o perf i l de 
su sombra r a q u í t i c a sobre la arena del 
paseo. 
— ¿ S e d i v i r t i ó usted mucho en el bai-
le?—(lijo por t in á Elena. 
— M u c h í s i m o — r e s p o n d i ó la j o v e n , a l 
mismo t iempo que echaba u i i a fuente 
(le f ru ta en el h i r v í e n t e a l m í b a r y re-
m o v í a el du lce con el c u c h a i ó n . . L l e -
n ó s e el aire de un suave y g r a t í s i m o 
a roma de c inudus , a roma que los mn-
eiiaehos eoihenzureD á uspi ru i con de-
l i c i a . . —;Ct)uc bien Luele estol—excla-
fué robado por tres negros X alta» horas o 
la noche, poco después do haber bajado de 
uu t ramito en la plaza Waverly y bexta 
Avenida, con objeto de tomar otro quo io 
condujese á su casa. n , . 
Tres hombres de color quo desceodieroti 
al mismo tiempo quo ól lo siguieron por la 
Avenida, y repentinamente cayeyou touos 
sobre el descuidado Baila, derribándole en 
el suelo á pesar de su enérgica resistencia y 
huyendo después do haberlo despojado 
de fió pesos y papeles do importaueia que 
llevaba. . . . 
Inmediatamente el despojado so dirigió 
A l a estación de policía más cercana paia 
dar cuenta del suceso. Acompañado de un 
agente encontró luego X uno de sus acome-
tedores, pero ésto al día siguiente fuo pues-
to en libertad, por no haber pruebas bas-
tantes para oncarcelarlo. 
DISCUSIÓN SANGRIENTA 
En el salón do bebidas do Ldwar Me 
Karthy, situado cu la calle 42' tuvo lugar 
una saugrienCa riña, originada A causa de 
una discusión sobre los respectivos méritos 
dé los lamosos pugilistas Maher y Fitzsim-
mons. Encontrábase allí ol irlandés liegan 
con dos amigos, entraron poco después lied-
mond y James O'llora que también son ir 
landeses, y n«» gustándoles cierLius observa-
ciones que hizo Hegan sobre el pugilista 
Maher, le contestaron á golpes. 
Loa aiüigoa del agredido acudieron A su 
defensa, y después de un encarnizado com-
bate, cayó herido Kodmond «lo dos cuem-
lladaa que lo intirió Hegan en un hombro, 
dos uu el cuello y varios tajos en la cara 
El último y sus dos amigos fueron presos 
y el herido fue conducido al hospital, donde 
tul vez se salve. 
n n o Q U B DE HAZAS. 
Junto con el repontíuo verano quo bacal" 
do sobro Nueva York, bajaron de sus habi-
taciones "20 hombres do color que viven eu 
poblada casa de vecindad ocupada toda 
por miembros de osa raza eu la calle 48"; 
instaláronse eu la acera y oolobrarou la lle-
gada de las golondrinas, acompañando sus 
cantos con números banjos. 
El concierto no fue del agrado de sus 
vecinos blancos, y sobro todo al ver que 
aquellos habían establecido una especie de 
cadenas de incbudjós. que toruiinaba en el 
salón de bebidas mas imuediaLo. 
Los vinjes que daba el zaque, lleno de 
espumosa cerveza y con la regularidad do 
un péndulo, acabaron de cxcitai su ira, por 
creer que consú iu ia una usurpación de sus 
derechos muchas veces ejercidos por loa 
blancos, y terminaron por avisai á un capi 
tón de policía 
Este, junto con vanos agentes, rompió la 
behélica cadena, cayó sobro los músicos co-
mo un buitre y los empaquetó junto con BUS 
guitarras en la cárcel, en donde ahora gi-
men en lugar de dar couciurtdá primavera-
les. 
Jorreo extranjero 
CORONACION DEL CZAR DE RUSIA 
E l t ra je de l a E m p e r a t r i z . - - L a s alha" 
j a s de l a Corona .—Atr ibutos impe-
r i a l e s . - - L a P r i n c e s a A l i c i a 
E l d ia 24 del p r ó x i m o mayo so cele 
b r a r á la c o r o n a c i ó n de los Emperado-
res de Rusia. Con cate mot ivo pub l i ca 
un p e r i ó d i c o de Nueva Y o r k intere-
sa utos y curiosos datos. 
El traje, que. l l e v a r á la Empera t r i z 
es un admi rab le conjun lo do eleganeia 
y r iqueza. Oua t ro mil lones de reales 
ha costado: es decir , una suma que, 
colocada al <» por 10(1, p rodiu i n a una 
renta de. I2,00U l luros al a ñ o , o sea m i l 
duros mensuales. 
L a la ida , do raso blanco, enteramen-
te lis , va toda cn luer ta de. bordados 
de perlas y b r i l l an tes sujetos por un 
I r i l i i l o de oro (pie l ó r m a a r t í s t i c o dibíl-
j o . E l cuerpo, escotado, con grandes 
mangas perdidas^ va bordado del mis-
mo modo que. la labia , aunque con d i -
ferente d ibu jo . 
101 manto de brocatel de plata , o r l a 
do d« piel de. a r m i ñ o , va sujeto X los 
hombros, y cae. cii |graciosos pliegues, 
lo i mando l a r g u í s i m a cola. 
Los m á s h á b i l e s ar t is tas y joyeros 
de. I ' a r í s han tomado parte en lu con 
l ecc ión y bordado de esta soberbia 
íoiletto que ha sido hecha en seis meses 
de trabajo, y que (inicamente se l u c i r á 
duran te unas horas e.l d í a de ia coro-
n a c i ó n do ¡áS. WAI. I I . 
O e s p u é s p a s n r á a ser propiedad del 
Estado, t c rn i inando su existencia de. 
un d í a , en una urna de c r i s ta l eon él 
s iguiente r ó t u l o : 
Traje usado por A lejanúra Feodoi oioña 
Emperatriz de Rusia en ei día de su (•.<,,•„[ 
nación. 
La d iadema que o s t e n t a r á la Czari . 
na e s t á va luada en 20 millón,-s 
de reales, y el col la i e s uno de |(,s 
m á s liermoso.s que, poseen las Sebera, 
ñ a s europeas. A d e a n ú s de las joyas 
de. la Corona l l e v a r á todas las . j u , . Ml 
mal ido le ha regaludo desde s u i na t r i . 
monio. 
El emperador i r á de, uniforme, R e g ú n 
costumbre esLaldeeida. La eorona que 
u s a r á en la ceremonia contiene varias 
piedras famoaaa «n el mundo. Eu,', 
hecha en ( i i m b r a para Catal ina I I . 
Tiene, la lo rma de una nul i a lera i inada 
por una cruz, l ó r m a d a por cinco niag. 
n i í i cos b r i l l an te s y un r u b í en forma de 
pera, considerado eomo el mk* hermo. 
HO del mundo. 101 resto de la (airona 
esta cuajado de hermosas perlas y 
br i l lan tes . 
El (Mitro de- Rusia Uu tiene, r i v a l . Se 
fabrico para la c o r o n a c i ó n d f d e.mpiM a-
doi Pablo en 175)7. 
Laomperat.riz AUqandra Ee.odoiowua 
es u n poco m á s a l ta (pie sn mando 
Uermosa y d i s t i n g u i d a , su • sbelia 
f igura tiene las lineas graciosas de la 
j u v e n t u d . 
Uace dos a ñ o s , cualquier n iue . i ia . e l ia 
p o d í a vanaglor iarse de, tener u n gnar-
da i ropa me|or provis to que. e.l de. la 
Princesa A l i c i a de l í e n s e , cn t i iounion-
ce.s se. la l lamaba. Las (M'-omuntas que 
se velan obl igados á hacei s u s padres 
los Grandes Duques , eran proverbia-
les. 
Cuando la Princesa A l i e i a , madre 
de. la actual E m p e r a t r i / , t roeó l o s es. 
plendores del palacio de. Ing la te r ra 
por una modesta existoneia en la corte 
alemana, tuvo que, sopoi tar i n f i n i d . i d 
de pr ivaciones hasta entonces des . -o -
nocidas p a r a d l a . 
O o m ó l ' r incnsa de, I n g l a M - n a perol, 
bia del ( i oo i e rno i n g l é s una p e n s i ó n 
de 30,000 duros al a ñ o ; pero esto era 
insuficiente para sostener lu posn- ión 
de su mar ido el G r a n Duque.. 
La Princesa A l i c i a era una nina *\x-
t r ao rd ina r i amente bonita. Su madre 
ambic ionaba p a r a olla un b r i l l an t e 
porveni r ; pero nunca l legó á R O S p e c b ü j ? 
que sus cas t i l los en el aire pn ihe ran 
tener un d i a t an c u m p l i d a r e a l i z a c i ó n . 
A la muerte «le la Gran Duquesa, U 
ren ta anua l (pie. pasaba I n g l a t e n a fuó 
sup r imida , y la cs trcehe/ se hixo a ú n 
mas inuni l les ta . 
En las bodas de la princesa Heatrus 
con el p r inc ipe K n r i q u e d o B a í . t e n b e i g , 
la n i ñ a A l i c i a , que entonces contaba 
de doce á trece a ñ o s , a c t u ó como de-
mm*eUé d'fumneur. Nadie se li jo en 
aquel la n i ñ a vextida de blanco, quo 
estaba l l amada a ocupar m á s tardo 
tan elevado puesto. 
La pr imera ve/, que e.l Gzarevi to l l 
v íó á la Princesa A l i c i a fué en el ma-
t r i m o n i o de una hermana de, é s t a con 
el P r í n c i p e Sergio. E l joven N i c o l á s 
la admi ro mucho, pero duran te dos 
a ñ o s el asunto uo a d q u i r i ó proporcio-
nes. El heredero de Rusia no pensaba 
por entonces en encadenar su l i b e r t a d 
y la Princesa A l i c i a se r e s i s t í a á abju-
rar la fe de sus mayores. 
La enlerniodad del Czai A l e j a n d r o 
prec ip i to los acontecimientos y a l g ú n 
t iempo d e s p u é s lu Princesa de Hesse 
ingresaba en la Ig les ia or todoxa y cam-
biaba su uombre por el de A l e j a n d r a 
Eeodorowna, s e g ú n costumbre del r i l o 
gr iego 
101 pueblo ruso siente grandes siin-
pa l i a s por su Soberana Esta protege 
l e s centros de e n s e ñ a n z a y so interesa 
pa r t i cu l a rmen te por la e d u c a c i ó n de la 
mi i ier . A s i no es de e x t r a ñ a r e! nota-
ble, desarrol lo que ha a d q u i r i d o en los 
ú l t i m o s anos. 
Los arneses que para la c o r o n a c i ó n 
se. e s t á n fabr icando en P a r í s , son de 
cuero enea ruado , pespunteados de 
blanco, copia de. los que se usaban eu 
Francia; en las carrozas de gala do 
p r inc ip ios de s iglo . 
En la c o m i t i v a f i g u r a r á n 148 caba-
llos, cada uno de los cuales l l e v a r á un 
penacho de plumas blancas de aves-
t rnz . 
Las mantas e s t a r á n adornadas de 
encaje de oro y l l e v a r á n te j ido e l escu-
d o y á g u i l a i m p e r i a l . 
V e i n t i c u a t r o l á t i g o s de cuero encar-
nado y bronce, completan este equipo 
Verdaderamente regio. 
P A R A L O S Q U E S E A U S E N T A N 
lo más mino, lo más complrio y los mns bolillos son los 
Y S U S A L K E D E D O K K S 
á 50 centavos, á SO centavos 
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mó L!nou;—dan tentaciones de comer-
se el a i r e . , V d i g a usted, la o t r a no-
che, le b u s q u é en el baile; ¿cómo no fué 
usted? 
— No p u d e — r e s p o n d i ó Finoel rubo-
r i z á n d o s e un poco. 
E l j o robado hubiese d icho la verdad 
á Elena sola; pero delante de los n i ñ o s 
y de la s e ñ o r a de Laheyra rd , su amor 
propio no t r a n s i g í a con aque l la confe-
s ión humi l l an te . Torno a bajar los ojos 
y c o n t i n u ó paseando con aire cada vez 
m á a con t ra r i ado . Su respuesta ambi-
gua no e n g a ñ ó á la j o v e n ; con el rabi-
lio del ojo v ió el rubor que r e p e n t í n a -
mentc t i ñ ó las meji l las de F inoel . y adi-
v inó el verdadero mo t ivo de aquella 
ausencia. Cuando el dulce estuvo eu 
su punto , E lena colocó el perol hu-
meante en uno de los escalones de la 
grada, y d i r i g i é n d o s e a l jo rabado, le 
di jo: 
— V a m o s a l estudio; quiero e n s e ñ a r 
á usted una m ú s i c a nueva que he reci-
b ido . 
Cuando es tuv ie ron solos, Elena pre 
g u n t ó : 
— ¿ T i e n e usted que decirme algo? 
— S i — c o n t e s t ó el iorobado en voz 
apenas pe rc ip t ib l e ,—s i . 
D i o dos ó t res vue l tas , y d e s p u é s , 
d e t e n i é n d o s e de p ron to , p r o s i g u i ó d i -
ciendo: 
—>'o s é si usted se a c o r d a r á ya do 
lo que hace quince d í a s hablamos a q u í 
m i s m o . . D e c í a usted algo de abando-
nar á . I n v i g n y , de ' onsagrarse al pro-
lesurado, y me p r o n u uo us ted no re-
solver nada s in c ó n s u l l a n i i e . .Sigue 
usted pensando en ausentarse de este 
pueblo? 
—No s é — c o n t e s t ó Elena, r u b o r i z á n -
dose, un poco;—confieso á usted qiie UO 
he resuelto nada t o d a v í a . . ¿ l i a o ído 
usted acaso hablar do a lguna coloca-
c ión que me conviniese? 
-No; pero á pa r t i r de aquel d í a he 
tomado una r e s u h i c í ó n muy impor tan-
te; mi pos i c ión es ahora mas lirnie; es-
pero que muy pronto me, aumente e l 
sueldo, y he pensado en casarme. 
Enoél se d e t u v o algo cortado ante las 
miradas de asombro de Elena. 
— Esta d e t e r m i n a c i ó n e x t r a ñ a á us-
t e d — p r o s i g u i ó d e s p u é s de breve pau-
sa,—y en rea l idad , siendo como soy 
hnmi lde y contrahecho, esta r e s o l u c i ó n 
parece una locura. Las j ó v e n e s de .fu-
v igny , (pie j u z g a n á u n hombre por su 
envo l tu ra m a t e r i a l , se r e inan en las 
barbas niisiuas de quien las hiciese t a l 
p r o p o s i c i ó n . No es, por consiguiente, 
ent re ollas donde lio buscado m i espo' 
sa. L a mujer de mis e n s u e ñ o s d e b í a 
tener nn alma mas elevada; sn mi rada 
in te l igen te d e b í a de a b r i r mi tosca y 
desugradable corteza, para descubr i r 
debaio prendas var ias que cons t i t uyen 
la verdadera fuerza del hombre. Soy 
ambicioso, tengo en tend imien to suti-
ciente para aspi rar á nu elevado pues-
to y poseo la fuerza de vo lun t ad nece-
saria para l l e g a r á é l . . Tales son las 
g a r a n t í a s de fel icidad que p o d r í a yo 
ofrecer á la mujer que aceptase mi ala-
no. 
DIARIO DE L A MARINA . -AM 23 de 1896 
DE LA INSURRECCION 
D e ftÉMÚW c o r r o s j i o o s í i l f i s o s p o c i a l e s . 
( P O R C O K R E O . ) 
B E SANTIAGO D E CUBA 
A b r i l 18 ríe H&U. 
G o n z á l e z de R u b í n 
F̂ ti el v ; i ]M>f iMniun.ln lU'^ó el níiér-
Col«R lh Ól CiOtOÜCl »lr < ;ihilll«'l í;i <l(»ll 
j ^ - ' - n i n l o Oo iuá lo? ! i le ¡Rubfii, Qnmbra 
ilo |»riuier, j « f« t lol r e^ io i i e i i to «le c;il>:i-
del Kt'.v, c u y ü a oncinas serl i l i 
i i i s lahnhis cu r s i a eupit t t l i le la T ro -
vin< ia O r i c o U i i . 
A tan • l i s tn i ' i uu lo liotno Itustr^itUi y 
V;I1«MOSO m i l i t a r , conoi ido ya <MI ; sr;i 
Is | ; i dvéñv la ah te r io r . oaiia, lia m 
butado la p w a ¿ a local r ra«¿8 c a r í ü o s a a 
ü c bu-nvenit ia . 
V e i n t i ú n caba l los 
E n un encuofltro <|ue t uvo la guert ' i-
Ha L'ntóii con una p á r t a l a i ü s i ü i v . t a , 
o c u p ó á los rebéfiles ü caballos. 
S a n M i g u e l de P a r a d a 
Ivsta ti l ica s i tuada ai o t ro lado de la 
h . ih ia , d is tante unos seis k i l ó m e t r o s 
d.- csia ca iu ta l , de la propiedad de 
don A m a l i o Fernandez, fue v i s i t ada el 
(liu US pi>r una p a r í ñ l a iusur rec la que 
W H' vo lod»» el ganado vacuno queen-
c«»niro. en" s u mayor l i a r le v a e a á de 
lee l ie . 
Ataq.uo á l a v i l l a de l C o b r e 
A i i i c s de :iver, di.i H». una pa r t ida 
i i i s n n e c l a de oOU l iomhres de cabalie-
r i a é udan tc r i a mamlada por e l cabe-
liUla ( l eun - .d , se ptupaso penetrar cu 
•i v i l l a del Co luv sicu lo I CCIM/;!>la piu-
las l'iuM/.as qno ^uarn nten aquel la [>la 
xa di- !« que es ConiaudanU^ el iuí t ' l i -
y val iente m i l i t a r Sr. 1). l/u« ;is 
Castro, d r r u y o hci ' lm do armas he ad-
q u i r i d o los s i ^ i i l t ' U t f s ( l i ' tu l lcs: 
S i n c o o a u i i i c a c i ó n 
Como ¡i las nueve de la inaftaiia del 
e i lado «lia HJ. <pied<) ínco nu¡ii<-a(la la 
v i l l a del (Jobrc: ios insm rccios li i b i a n 
des t ru ido las lineas fc le i í ra tu-as y le. 
lefóni» :! quo. las pomil CU eouuiuu a 
ciou eou »'>la cap i ta l . 
L o s i n s u r r e c t o s a l a v i s t a . 
Sin u l laucamente presenta lousr los 
insurre i los á la vista del Gobre, d u i -
g t é m i t í S C ' á la V i l l a ptu d i s t in tos [nny-
tos, especialnieiite f«>r las cmptua i l a s 
lomas d i ' Vhicfian'oneA y Itotija. 
Defensa . 
• E l comandan!'.' n u l i t a r Sr. ( as i i d , 
p r e p a r ó s e i n m o d i a t a m c u t r par.i la «le 
tensa, ordenando que el va l ien te c a p í 
t í in «le la (c* eomp iñ ia de As ia . D. .lose 
M: ' ¡Sena, se colocase ÜO . i \ a n / ; i d i i cu 
el punto conocido por ihtfhxc, coloco 
O t r a s en la loma de ¡Santa Ivita al man 
do de l cu teudido o i ic i . i l s e ñ o r ( la f iu t la . 
s i tuatulose el « •omandan t e s e ñ o r Cas 
t r o en la loma intermedia y dispuestos 
á la deteusa los d e m á s destacamentos 
tle la plaza. 
P o s i c i o n e s r e b e l d e s . 
Los i u M i r r e c l o s l i a l tmu ido toniamlo 
ramlueu posiciones p.u ja parte ü a i a 
«Ir dichas lomas, ridentras o-n»s se d^ 
r i p i a n resueltamente al ¡ i t a o u e l íe la 
Vi l la y de nuestras a\au^.ada.>. 
Todo indicaba los pi eparat i vos de 
una bata l la que al punto iba a eaipe 
/a r . Kl enxmug»», acostumbrado n bu 
t u se á la sombra de ios espesos nos-
(pies, eul re las impi-nel rabies leale.'.as 
de la i i i a i i i ^ua . p o n í a s e a la vista de-
saliando y provocando a nuestros sol-
dados a la pelea. 
Fueg-o 
Rien pronto r o m p i ó s e el foogo por 
ambas parles y eu d i s t in t a s direccio-
nes. Por espacio de ni as de hora y 
media s o s t ú v o s e un tena/ t i ro teo , to-
mando par le en él las lueiv.as coloca 
t í a s en el S i i n l i K n io , ia iyos certeros 
disp nos dejaron senur sus etecros en 
l a s l i las rebeldes. 
R e t i r a d a 
Toe o á poco IIUTOII los insurrec tos 
ilesaiMiaiiilo sus posiciones, y l i a l idos y 
e s c a i na 'u lados se r e t i ra ron hacia las 
l o m a s Uíf » /<:/.suii l i v id i 'Uhlose despuc.S, 
t o a i a n d o unos por el eaauno iia. ia 
Hon^aios.Hi;;-., y los o t ros a ¿San J imn 
de U i l s ' n i . 
R e c c n o c i m i c n t o s 
Por la tarde dispuso el t" iuuandant«» 
<le A r m a s Sr. (Jast ro, Uacci un reeo 
nocimie i i t » por los (ufares que l i ab iau 
ocupado las part idas , e n c o n t r á n d o s e 
rastros por domle luenm re t i radas las 
bajas del enemigo que. no se pml i e rou 
precisar. 
R o p a r a c i o n e s 
E m p r e n d í a l e despuiFS la r e p a r a c i ó n 
e las lineas telegi alica y teleloinca 
pie en I res dist intos la -ares como cu 
tres k i l ó m e t r o s habla des t ru ido el eae-
in igo. 
P n c o i n i o . 
E l C o m a m l a n t r M i l i t a r «¡eíTor Cas 
n o . valeroso y sereno, se e m o n t r a b a 
meiupre en los bi l iares donde el eneaii-
po se mosh aha mas osado y i n u i o a c d . 
dispuesto a p n u b ^ a r los aux i l ios de la* 
ciencia en c;iso necesario, el medico 
Rí i l r ta t s e ñ o r Valencia . V\ c a p e l l á n del 
GnnfHariOi P b r o . d o n Anastas io M i . . , , e l 
Martme?.. estuvo al lado de los seda-
dos, ex l io r tu adulos con p c i t r i ó t i c a s tVa 
í e s . 
La p n a r n j c i ó n toda, que no t uvo que 
l amenta r desgracia a lguoa, p o r t ó s e 
oa vaior decidido, d igüQ de eucotuio. 
A r r o y o Catey . 
Lo? ü i í m r n v t o í en n ú m e r o de 80 fue. 
ron bat idos el d í a 10 en las inár«renes 
de este a r royo por la . 'obimua de la 
¡'l igada do G u a n t á u a n i o . que manda e l 
lemente coronel de S l n i a ñ c a s . d o a J o s é 
L ó p e z , causando al eucuiia0 
mner toS,que fueron i d e n t i H c a d o ^ e 
Fudando s e r u n o de ellos un cabeci-
l l a , be hicieron tres prisioneros a1 ene 
i o n t L s ^ s ^ C0,lUU,la tttV0 ^ 
B o m b e r o s m o v i i i z a d o a 
E n la m a ü a n a de aver sa l ió l a ! • 
c o m p a ñ í a movi l izada d'e bombero^ lP 
esta c iudad hasta e! Cacev, donde 
le incorporo la gue r r i l l a local, empron 
d iendOia marcha hacia E*candeU con 
objeto de p r o t e j e r ú las fuerzas all í 
destacadas en los fuertes, mien t ras se 
provis ionaban de agua y l e ñ a . 
Aque l los dos fuertes rodeados de 
montes espesos y accidentadas lomas, 
no ceso de contestar el fuego que des-' 
de las lomas h a c í a n los insurrectos 
mien t ras d u r ó aquella o p e r a c i ó n . 
M o v i m i e n t o de t ropas 
E n un t ren ex t r ao rd ida r io que s a l i ó 
esta m a ñ a n a á las 5 y en el o r d i n a r i o 
que lo v e n l i c ó á las 0 han salido unos 
3UÜ hombres para San Luis y una com-
p a ñ í a como de loü hombres p a r a 
¡áon^o. 
E l e c c i o n e s p a r a c o m p r o m i s a r i o s 
A las diez de esta m a ñ a n a se reunie-
ron en la Sala Cap i tu l a r los Concejales 
y mayores contr ibuyentes para e legir 
los compromisarios en las eleccioues 
«pie dentro o d i o d í a s , s e ^ ú u la Ley, se 
deben v c r i ü c a r para Senadores d e l 
l i e ino . 
l>c los 120 electores que f igura ron en 
las listas, só lo asist ieron 31 A t o m a r 
parte en la c i tada e l ecc ión . 
Todos, como herma ni tos, vo ta ron la 
misma candida tura ; t r iun fando , como 
es consiguiente, los todij es deci r los 
c u s e r v a d o r e s . 
G-ran. P a r a d a 
Para m a ñ a n a , se prepara una g r a n 
pai ada en la Calzada de C r i s t i n a , re-
vistando las luerzaa q m co aponen la 
i i u a r u i c i ó n do esta plaza e l Gene ra l 
U a r g é s . 
A. Bestanl. 
A b r ñ Id de 1896. 
U n c o m b a t e 
A y e r s a l i ó de esta u n a c o l u m n a d e 
unos mi l hombres a l mando del gene -
r a l de b r i g i d a D . Nicol í í s de Uey. 
Apenas balda andado unas dos le-
guas de a q u í , cuando e n c o n t r ó la co-
lumna , en la Mala Noche, numerosas 
fuerzas enemigas con las que sostuvo 
mas de dos horas de fuego, y esta ma-
ñ a n a bien temprano al emprender de 
nuevo marcha la columna, fué otra vez 
icada tenazmente por n u m é r e l a s 
¡. u i idas insurrect as. Nada, so sabe 
auu ol ic ialmente, por cuya causa tengo 
que dejar para mi p r ó x i m a ca r t a los 
pormenores de este eucucutro 
E n socorro de u n fuerte. 
l i l i un punto denominado la Zanja , 
entre la des 'mboeadura del rio Canto 
y l i u a y a b a l , en los l imi tes de esta 
p rov inc i a y la de Puerto P r í n c i p e , hay 
l i l i fuerte impor tan te , que esta guar 
uecido por fuerzas de esta D i v i s i ó n , 
apesar de estar enclavado en la pro 
vincia de Puerto P r í u e i p e . La guarn i -
c ión del i'uerie la componen 70 Lunn 
bies del b i t a l l o u de j i U n i ó n , manda-
dos por el c a p i t á n s e ñ o r S á n c h e / . Per-
nal , que goza de un bueu nombre en-
t re sus c o m p a ñ e r o s . 
8ai 10 hace los d í a s el c a ñ o n e r o 
VentínHa, custodiando un bote que 
l levaba agua al Inerte, y al en t r a r 
en la Zanja, se vieron acometidos por 
innumerables enemigos que desde 
la o r i l l a y al abr igo del bosque le 
h a c í a n muchos disparos y desear 
gas. Kn el bote, que pudo avanzar m á s 
adentro, pues el c a ñ raero no ten ia su 
ficiente agua, h a b í a una escolta de 15 
hombres mandados por un teniente, el 
que inmedialantente r o m p i ó el fuego 
a1 punto donde se v e í a n sal i r las des. 
caruas; pero se les concluyeron las mu-
niciones y tuv ie rou que ret i rarse en la 
i nposi lu l idad de poiler cont inuar , t a n 
to m á s «pie la c a ñ o n e r a , á causa de lo 
bajo de la marea, se e m b a í raneara y 
no pod ía ser «le ^ ran aux i l i o . 
KVsnlto un cabo de la escolta muer-
to v un soMado herido. 
K e ^ i esaron a esta y adqu i r i e ron nue-
vo y ibundaute refuerzo de municiones, 
.-ai leudo otra vez a c o m p a ñ a d o s del 
mismo c a ñ o n e r o Centinela, que manda 
el a l fé rez de navio s e ñ o r Huer t a . A l 
l l e g a r á la Zanja fueron de uuevo reci-
t íos con muchas descargas de reming-
ton y mauser; pero se conoce que el nú -
mero de los que disparaban se h a b í a 
acrecentado considerablemente. T a n t o 
el e a ñ o i i s r o como el bote avanzaron 
cuanto pudieron, el pr imero haciendo 
repet id os disparos de c a ñ ó n y el segundo 
muchas descargas; pero envalentona-
dos por el uninero y lo ventajoso de su 
s i t u a c i ó n l legaron los insurrectos has-
ta juecip i tarse en la zanja y pretender 
abord i r el b ue. visto lo cual por el o -
l i c i a l . «le acuerdo con el comandante 
del c a ñ o n e r o , que c o m p r e n d i ó ¡o i n ú t i l 
d e s ú s esfuerzos, á mas de lo pel igroso 
de la s i t m i e i ó n , pues el bote asi como 
el c a ñ o n e r o estaban atra cesados en sus 
blindajes por numerosos disparos de 
mauser, á mas que el bote estaba ha-
eiemh» agua por varios lugares, resol-
vio regresar a é s t a , t rayendo seis hc-
i i . l o s de los t r ipu lan tes del bote. 
inmedia tamente el general ( i o n z á l e / 
M u ñ o z m a n d ó un propio á la co lmuna 
(pie hab í a salido por la m a ñ a n a , y que 
se snp«>nía e s t a r í a p r ó x i m a , pero el 
hombre fué apre.sido por el enemigo y 
por tanto no hubo forma, de avisar . 
A n t e t a m a ñ o contl icto, pues se ha sa-
bido que el enemigo en n ú m e r o consi-
derable hace cuatro d í a s que ha pues-
ta s i lm al fuerte y hasta se dice que 
se han sentido sucesivos disparos de 
c a ñ ó n , el general , a r a ñ a n d o de a q u í y 
de al ia , t an to de las ol iciuas como de 
e n t r é los ordenanzas y asistentes, a s í 
como de aquellos i nd iv iduos que e s t á n 
rec ién salidos de la e n t e r m e r í a . ha 
reunido unos doscientos c incuenta o 
trescientos hombres, y sale esta misma 
noche en aux i l io de aquellos pocos q u e 
indudablemente deben estar cu t rance 
a p u r a d í s i m o , no.sólo por el n ú m e r o de 
combatientes que los s i t i an como por 
la escasez de agua. 
ICsta conducta del g e n e r a l G o n z á l e z 
M u ñ o x que todo lo a l l a n a y q u e s i e m 
pre e s t á dispuesto personalmente á po-
nerse al frente de sus fuerzas a l l í don-
de es m a y o r el pel igro, hace que t o d o s 
estemos t ranqui los y eontiados en la 
segundad que siempre hemos de eu-
COOtrar quien resuelva cuanta d i f i cu l -
t a d se presente, y por eso cuando s e 
t ra ta de su m a r c h a todos la l a m e n -
tan . 
En mi p r ó x i m a le d a r ó d e t a l l e s d e l 
resultado de esta o p e r a c i ó n , a s í c o m o 
lo que s e p a respecto á l a c o l u m n a . 
Suyo a f e c t í s i m o 
E l Corresponsal. 
D E SANTO DOMINGO 
Abri l 20 de 1690. 
L a a c c i ó n de "Sar, J o s é e l V a h s n t e " 
8 6 m u e r t o s a l e n e m i g o 
E l domingo 18 sa l i ó de este pueblo 
la columna del Teniente Coronel E l o l a 
con cua t ro c o m p a ñ í a s de L u z ó n y l a 
gue r r i l l a que manda el b ravo C a p i t á n 
Dr . D Eus taqu io Lazo, con d i r e c c i ó n 
al ingenio Sara toga. 
En el cent ra l Cu¿>ano e n c o n t r ó l a 
c o l u m a i UUA avanzada enemiga, á la 
que c a r g ó la gue r r i l l a , h a c i é n d o l e n n 
muer to , qne abandonaron, dos her idos 
y c o g i é n d o l e cua t ro caballos. 
L a columna s i g u i ó r u m b o á Sabuci -
to y en este pun to supo por confiden-
cias el Teniente Coronel E l o l a que una 
numerosa p a r t i d a enemiga estaba 
acampada y eouteccionando el r ancho 
en el ingenio tian J o s é el Valiente. 
E m p r e n d i ó inmedia tamente la mar-
cha la columna y a l l legar á. los l inde -
ros del referido ingenio, l a avanzada 
enemiga d i ó el ¡filto! seguido de l a co-
rrespondiente descarga que s i rve a l 
grueso de la pa r t ida . 
Siguiendo la columna la misma d i -
r e c c i ó n , v ió á poco el grueso de los i n -
surrectos colocados eu buenas disposi-
ciones y dispuestos .1 defenderse. 
K o t o el fuego por ambas par tes el 
enemigo h a c í a una resistencia tenaz 
por conservar sus posiciones. 
E l C a p i t á n de la cuar ta c o m p a ñ í a de 
L u z ó n I ) . Ju s to M e n é n d e z , a l t r en te 
de sus valientes soldados, se a p o d e r ó 
de una loma ocupada por el enemigo, 
baciendo desde el la t a n m o r t í f e r o fue-
go, que los insurrectos huye ron á l a 
desbanda, dejando' en e l campo 80 
muertos, armas, municiones, ga l l inas 
y reses, l l e v á n d o s e g r a n n ú m e r o de 
heridos. 
L a gue r r i l l a del va l ien te C a p i t á n 
Lazo cargo al machete con el denuedo 
que acost a i n ü r a . 
Por parte de la co lumna r e s u l t ó 
muer to nn guer r i l l e ro , o t ro gravemen-
te herido de machete y var ios solda-
dos de L u z ó n heridos. 
Grandes elogios se hacen del Te-
niente Coronel Elola , a s í como do to-
dos los oticiales y soldados, y sobre to-
do de los capitaucs M e n é n d e z y L a z o . 
E t Corresponsal. 
D E A L 4 U I Z A R . 
Abri l 21. 
L l e g a d a de fuerzas . 
Ayer , a las cuat ro de la tarde y ba-
jo un copioso aguacero, l l egó á « a t e 
pueblo la valiente, cobi iuna del b i z a r r o 
Coronel Sr. I le r iu indoz Eerrer. Com-
ponen la columna los « ' s e u a d r o n e s de 
E s p a ñ a , A l b u e r a y Cast i l le jos y de l u 
Cantería o c o m p a ñ í a s de Luchaua, ó de 
Simancas, la guerri l la, de este nombro 
y dos piezas de a r t i l l e r í a . 
L a c o l u m n a sa le . 
A his tres de la madrugada empren-
de la fuerza silenciosa marcha de. ope-
r ac ión combinada, con r u m b o á G u a n í • 
mar, bar r io de este t é r m i n o , yendo in-
corporado á la fuerza el Ayudante , del 
general Ochando, lemente. Sr. G i r a l , 
por tador de la c o m o i n a c i ó n formada 
por dicho general desde su Palac io de 
¡a Plaza de A r m a s . 
Bodega de los c a t a l a n e s . 
E n el lugar que o c u p ó este estable-
cimiento , p r ó x i m o un is 2 leguas de es-
te pueblo, e n c o n t r ó á las cinco do l a 
m a ñ a n a el e s c u a d r ó n de Cast i l le jos , 
que mareliaba en la vangua rd ia , una 
avanzada del enemigo, la q u e j é d í ó e l 
¡al to! ¿ q u i é n vive? que fué contes tado 
con un ¡ E s p a ñ a ! haciendo el enemigo 
t íos disparos y d á n d o s e á la fuga, t i -
r á n d o s e i le los caballos que m o n t a -
ban, los que abandonaron con m o n t u -
ras, mantas y armamentos. En el •.lo-
to el e s c u a d r ó n Esp l i l a c a r g ó con de-
c i s ión , rompiendo una extensa cerca 
de la finca. 
D o s amigos 
E n t r a n d o las fuerzas de c a b a l l e r í a 
en terrenos de la misma, mientras que 
la i n f a n t e r í a i n v a d í a la finca Concep-
ción á paso l igero, tomados as í los flan-
cos y frente del enemigo, en n ú m e r o 
de 600 hombres, al mando de Acea y 
Lorges , se ha l laba acampado, d j i rmien -
do algunos en el t r en de a l m i d ó n de 
la tinca. Dispersado el enemigo por 
n u t r i d o luego que nuestra fuerza ha 
c í a sobre é l , d i r i g i ó s e p rec ip i tadamen-
te á p ié por ta pa r t e de la c i é n a g a , te-
niendo nuestra co lumna necesidad de 
dar a l to al fuego, temerosos de que la 
fuerza de Puer to Rico , con la que es 
taba combinada la o p e r a c i ó n , l l ega ra 
del mangla r al terreno a l to ; temor fun-
dado cu el alcance del Mauser. 
M u e r t o s . 
A l enemigo se le h ic ieron ocho muer-
tos que quedaron en poder de nues-
t ra fuerza, dos prisioneros con armas 
y documentos, n o t á n d o s e por el r a s t ro 
de sangre, que l l evaba muchas m á s 
bajas, las que al decir «leí moreno p r á c 
t ico ascienden á t r e in t a , siendo mu-
chos los heridos. 
Objetos ocupados . 
E n el campamento se ocuparon 30 
monturas ; 4.i peines de bala M a ü s s e r ; 
00 balas tercerolas; loO car tuchos esco 
petas, fuego cen t ra l , cargados con ba-
la; un b o t i q u í n de cuero cuadrado muy 
bien hecho, cuya par te posterior t e m a 
un sello que d e c í a : " L a Cata lana , 
O ' R e i l l y , 2 0 — l l á b a n a " , é s t e completa-
mente l leno de algodones y medica-
mentos. E n armas se ocuparon siete 
tercerolas y dos escopetas recortadas, 
con m á s muchos machetas y I I r e v o l -
veres de var ios sistemas. E n ropas 
son innumerables las piezas ocupadas, 
entre las q u é hay impermeables de 
goma. 
E l sargento S á n c h e z . 
Este s e ñ o r . Teniente de la g u e r r i l l a 
local de este pueblo, que á pesar de su 
g r a d u a c i ó n todos le conocen por sar-
gento S á n c h e z , marchaba con la co-
lumna como conocedor y p r á c t i c o de l 
terreno en qne la fuerza h a b í a de ope-
rar , pues fué eu esta zona sargento de 
la b e n e m é r i t a eu é mea de l bandole-
rismo, y dados sus conocimientos d e l 
t é r m i n o y personal, h a d e p res t a r bue-
nos servicios á l a causa de l o rden en 
esta comarca. 
D o c u m e n t a c i ó n . 
Se o c u p ó mucha y m u y in teresante : 
entre ella hay un d ia r io de operaciones 
del cabeci l la Acea, en el que se deta-
l l an !a i n t i n i d a d de c r í m e n e s , é incen-
dios realizados por él y sus secuaces. 
T a m b i é n se o c u p ó u n nombramien to de 
sargento á favor del moreno V icen t e 
M a r q u e t t i , el que so e n c o n t r ó en el 
reg is t ro de su c a d á v e r , que se supone 
sea el de d icho i n d i v i d u o . 
Puer to R i c o 
L a 5* y Qx c o m p a ñ í a del b a t a l l ó n de 
este nombre, n ú m e r o 19, que e m b a r c ó 
en la noche de ayer eu B a t a b a n ó , á 
bordo del vnpor Lersundi, con des t ino 
á la c i é n a g a de Guan imar , en opera-
c ión combinada con la co lumna de l co-
rone l H e r n á n d e z Fer ra r , no l l egó con 
opor tun idad á causa de haberse demo-
rado el vapor m á s de !o regular y ser 
en extremo pantanoso e l te r reno que 
h a b í a de atravesar de á uno en fondo, 
por hacerse imposible de o t ro modo an-
dar en l a Siguanea. Es tas dos com-
p a ñ í a s v e n í a n mandadas por el coman-
dante don E m i l i o P é r e z Palomo, que 
a g r e g ó con su j o r n a d a una p á g i n a m á s 
de g lo r i a á las muchas que l leva alcan-
zadas l a fuerza de este nombre . 
E l corone l H e r n á n d e z 
Este va l iente y veterano m i l i t a r , g l o 
r i a de n u e r t r o e j é r c i t o , fe l ic i tó anoche, 
á presencia de var ias personas, á los 
oficiales y jefes á, sus ó r d e n e s . L e d i -
j o : "qu ie ra Dios que el hecho real iza-
do hoy se r ep i t a con frecuencia, para 
b ien de nuestra pa t r i a y castigo de esa 
horda de cr iminales . 
G u e r r i l l a de G ü i r a . 
18 hombres de la g u e r r i l l a de G ü i r a 
de Melena, i b a n t a m b i é n unidos á la 
columna del coronel H e r n á n d e z , los que 
dice el coronel que se po r t a ron como 
buenos. M i fe l i c i t ac ión calurosa a l va-
l iente jefe H e r n á n d e z E c r r c r y fuerzas 
á sus ó r d e n e s . 
D o c u m e n t o . 
A u n pris ionero se le o c u p ó una co -
pia de l a car ta que Maceo m a n d ó á I I l i -
mara, desde San C r i s t ó b a l , ú fin de que 
se r i n d i e r a . 
JSl Corresponsal. 
U L T I M A 
H O R A 
Telegramas por el caUe. 
SF.R VI Cl0 TKIJ:ÜKAFICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Ai. UIAUIO Jl£ L A MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E H O Y " 
NACIONALES. 
M a d r i d i>3 de abril . 
E ¥ H O i S r O U D E C A S T E L L A N O 
Ha sido declarado hijo adoptivo do 
Puerto Rico el señor Castellano? ministro 
de Ultramar. 
S O B R E L A C R I S I S 
El señor presidente del Consejo de M i -
nistros ha declarado que carece do funda-
mento cu nto se ha dicho hasta ahora 
respecto de la crisis ministerial. 
Sin embargo, añadió que las convenien-
cias parlamentarias pueden exigir el cam-
bio de algún ministro, 
C A N O V A S Y L A A U T O N O M Í A 
Dijo también el señor Cánovas que j a -
más implantará la autonomía en Cuba. 
S A T I S F A C C I O N 
Manifestó por último el presidente del 
Consejo, que el Gobierno se muestra sa-
tisfecho del curso de las operaciones mi-
litares en la Gran Antilla. 
ULTIMAS NOTICIAS 
DE LA INSURRECCION 
PINAR m RIO 
Importantes presentaciones 
E n t r e la Fé, Dimns y los Arrouost 
d e s p u é s de una o p e r a c i ó n combinada 
por el E. M, con lucí zas de Wad-Raa^ 
C o r t é s , P izar ro y Can tab r i a , que ba-
t ieron dos veces ;i las par t idas vio Va-
r o ñ a y otros, se han presentado mas 
de m i l quinientas personas, de ellas 
m á s de 450 hombres, «pie se i i a l l a b a n 
con diebas par t idas . 
Presos 
En el vapor Triídn, lian Hegado va-
nes presos, entre ellos un medico. 
En Oriente 
N o l í c i a s par t iculares del d e s l a c á -
menlo de Z . i u j a , Man/ .an i l lo , r e c h a z ó 
valeiosamente ¿ m e s a p a r t i d a que les 
a t a e ó . 
Heridos 
E l vapor Fausto condujo á Manza -
n i l l o siete her idos. 
A u x i l i o 
E l general G o n z á l e z M u ñ o z a c u d i ó 
con su columna á p i o l e j c r el tiesta-
m e n t ó de l a Zanja. 
Clotilde García 
L a co lumna del Coronel M o l i n a , cií 
r io Pa lma , b a t i ó anoche la p a r t i d a de 
C l o t i l d e ( l a r c í a . 
D i c h o dele m a n i f e s t ó que esta par-
t ida , antes numerosa, se encuent ra 
hoy comple tamente f raccionada por 
la p e r s e c u c i ó n que se le hace, no a-
c o m p a ñ a n d o a l cabeci l la m á s que 80 
hombres. 
En el Laberinto 
L a co lumna de N a v a r r o e n c o n t r ó en 
el i» geuio Art^er/n/o, una p a r t i d a con 
la que sostuvo fuego, h a c i é n d o l e 2 
muertos que fueron enterrados en l a 
colonia Luisa; ¡ d e n t i f i c a d o uno, resul-
t ó l lamarse H e r n á n d e z , el cua l d icen 
t iene m á s hermanos eu la insurrec-
c ión . 
En la Cidra 
E l Comandante Cavada del B a t . í l l ó n 
del Uey, en reconocimientos pract ica-
dos por la Cidra , a l c a n z ó a l enemigo 
en terrenos del ingenio Los Angeles, 
b a t i é n d o l o y c a u s á n d o l e u n m u e r t o 
que a b a n d o n ó . 
Cou t iuuaudo la p e r s e c u c i ó n t o m ó e l 
campamento en el ingenio V e l l o c i n o , 
p e r s i g u i é n d o l e s con fuego cons tan te 
hasta las lomas de San A n t o n i o de 
Va ld iv i e so , donde estaba la c o l u m n a 
de Valenc ia que le a t a c ó eu la hu ida , 
v i é n d o s e envuel to eu dos l ineas de 
fuego, c a u s á n d o l e 7 muertos que fue 
r o n recogidos y l levados á la C i d r a 
para su i d e n t i l i c a c i ó u . 
Prosigue 
Cont inuando la p e r s e c u c i ó n la cd 
l umna del comandante Caveida por 
San M i g u e l y Lorenzo , vo lv ió á tener 
fuego á las cinco de l á t a n l e , s in poder 
precisar las bajas, dejando a d e m á s 
var ias armas y 25 caballos con m o n i l i -
ras . 
S e g ú n noticias, el enemigo iba n i . t i l -
dado por C á r d e n a s y SanguTIy. 
L a co lumna tuvo dos contusos. 
Incendio. 
E n Alca lde , en c o m i s i ó n , de la Sa-
l u d , par t ic ipa que en la tarde del mar 
tes fueron quemados los campos de 
c a ñ a da la linca Santa Catalina, por 
ana pa r t ida insurrecta , cuyo cabecil la 
se ignora. 
Muertos en una emboscada. 
S e g ú n despacito lelelónic«» del Co 
mandante M i l i t a r de San J o s ó d é l a s 
Lajas, a las tres de la madrugada de 
hoy, en una emboscada puesta eu el 
crucero del camino que baja <!<'• la l<> 
ma de C b á v c / . á la carretera de Jania i 
ca, fueron muertos t íos i nd iv iduos 
pertenecientes á uu g rupo insurrecto* 
«pie se. ( l i r i g i a n hacia e! monte, y ii<> 
contestaron á las repetidas voces de 
¡al to! que. se \o-.\ d i ó . 
A l amam-fer de hoy luerou u l e n t i ' i 
cados dichos ind iv iduos , resu l tando 
ser don S ix to SuAriíj! y don Pablo 
( í u / . m á u , veeiuos de ¡upiél la l o c á l t d a d , 
y los cuales lormabau parte tle una de 
las par t idas r t i su i rcc tas que tueiiudeau 
poi" uqueJ t é r m i n o . 
En Bainoa 
E n c o m u n i c a c i ó n del Alca lde de San 
Pablo tle Painoa se dice que han oert-
n i d o en aquel t é r m i n o dos nuevos ho-
chos v a n d á l i c o s perpetrados por las 
pai f i l las insurrectas, romo son la (pie-
rna de los campos de c a ñ a de la i in ;i 
San ¡iafael , pertenecientes al coiuiio 
J o s é Kodrtguez Travieso, eíi el ba r r io 
del Kelují y el incendio tle la casa de 
v iv ienda d« la l inca FA Aiuje!, p rop ie -
dad de don Juan Loredo Caray , y do-
mic i l io de dicho Alca lde , en la que te-
ma establecido una bodega. 
L a s i t u a c i ó n d e l pueblo de Caraba 
Uo se va haciendo cada tita mas insos 
teuible , pues los vecinos se ven easi 
incomunicados, de d í a por la constan 
te a larma que existe en el pueblo, y de 
noche por el c í r c u l o tle i n c e n d i ó , qne 
se observa eu aquellas m m e d i a c i o -
nes. 
Los vecinos no se a t reven á sa l i r «le 
sus casas, pues los peones ó propios 
que se mandan fuera del pueblo, uo re 
gresan, como ha sucedido con el mo-
reno J o s é M . Ki vero, tpie. se. mando :i ¡ 
Aguacate el d ia 11, y o t ro nombrado 
Felipe A v i l a , que se d i r i g i ó a Ja 
ruco. 
En el pueblo empiezan h escasea'r los 
a r t í c u l o s tle pr imera necesidad, por lo 
que se hace m á s apremiante la s i l u c i o u 
de los vecinos. 
Más incendios. 
Las pa r t idas insurrectas que UICÍO 
deiin por Baiuoa, han pegado fuego á 
los campos tle c a ñ a de las l im as I H 
que.s, Constancia, Fáltelo, Piloto. l i a r a 
voa, Luis Vázquez, A s u n c i ó n {-.x.) Rojas, 
y Sato J o s é de las Lomas. 
Robo de correspondencia. 
E l conductor de Correos de Bainoa , 
cada vez que sale, de la p o b l a c i ó n es 
asal tado por las pa r t idas insurrec tas , 
quienes le q u i t a n la coi respoudeucm 
de que es por tador . 
G U A R D I A C I V I L 
A l campo enemigo. 
El jefe tle la linea de la C i u t r d i a Ci 
v i l en el d i s t r i t o tle. Ja ruco , Ten ien te 
D . A n t o n i o A l v a r e z , tía cuenta de ha, 
berse ausentado del bar r io tle San M a 
t í a s , en aquel t é r m i n o , Gregor io Lina 
res y Linares, suponiendo se baya ido 
a l campo insurrecto . 
Ingenio quemado. 
A las dos tle. la madrugada del «lia 
21 de los conientes , se p r e s e n t ó eu el 
ingenio Carmen, tle Crespo. Matan /as , 
tina par t ida como tle unos 150 hombres 
al mando del cabecilla B a n g u í l y , pe 
gando fuego á la casa de maquinar ia 
y la p l a t a fo rma del referido i n g e n i ó , 
las cuates quedaron reducidas a es 
cominos . 
m I J I I E I I T A E ) 
A y e r fueron puestos en l ibe r tad los 
ciudadanos americanos I ) . A l b e r t o y 
D . A l f redo D í a z , qne estaban deteni 
tíos en la Je fa tu ra de P o l i c í a por cues 
t ión de orden p ú b l i c o . 
Carros y coches quemados 
E n el pun to nombrado t / ( f / / iu ícu , en la 
carretera de San J o s é de las Lajas, fue 
ron quemados por una pa r t i da insu-
r rec ta , cua t ro carros que c o n d u c í a n 
leche y tres coches par t icu lares . 
PRUEBA DE AGRADECIMIENTO 
E l General A r ó l a s ha pasado un te-
legrama al Jefe del Cua r to M i l i t a r tle 
S. M , la Reina, d á n d o l e las gracias por 
el ascenso á Oeueral de D i v i s i ó n que 
le ha sido cenfer ido. 
CONSEJO EE GUERRA 
E l p r ó x i m o s á b a d o y en la fortaleza 
de l Mor ro , se v e r á en consejo de gue-
r r a o rd ina r io la causa i n s t r u i d a cont ra 
el moreno Fel ipe H e r n á n d e z , por e l 
del i to de r ebe l i ón . 
El consejo lo p r e s i d i r á el Teniente 
Coronel de A r t i l l e r í a D . G u i l l e r m o 
Cabestany, y a s i s t i r á n como vocales 
los capitanes D .Ca r lo s Luc ia Vicen te , 
D. J u a n P i n o l , D . J u a n de M i g u e l , 
D . E lad io Qu in tana , D. Castor Manso 
y D, Ricardo Otero . 
Como Asesor a s i s r i r á á la v i s ta del 
proceso, el teniente A u d i t o r de 2?, 
D . Eernaado SabaL 
OFICIAL 
El ( L d h e i no General ha dispuesto üfc 
reapertura de las Escuelas p á b l i c a s de 
esta eapii i l , que se ha d icho se h a b í a n 
clausurado. 
1 > E M A R I N A . 
BUQUE DE GUERUA. 
Esta m a ñ a n a e n t r ó eu puerto, pro-
cedente de la mar, el e aSó i i e ro torpe-
deio de manr ia de g m - u a . Vitente Ya-
ñiz P inzón. 
MOVIMIENTO MARITIMO 
E L " A l t A N S A S " 
Piueedente de NIMV (>i i • -ns, f o n d e ó 
en puerto esta m a ñ a n a , ei vapor am 
rieano A r a usas, « -onduciendo cai¿;,t 
neral y l o pasajeros. 
"NECROLOGÍA. 
Tía fallecido en e^ta capi ta ; raá 
larga y penosa dolencia, el « a tedi , . f • . 
de la faenl lad de Ciencias tle nu - i r i 
Un ive r s idad , s e ñ o r don Rur t fso l\>-
r r á s . 
El d i fnuro l levaba m á s d 
a ñ o s de n-s idnie ia etl el p i -
siratb» á la e n s e ñ a n / , a . Eu tS 
en esta capi ia l , asociado i ' í • 
meneeli. el colegio d«- priutt ' •> 
tía. r i i s e í V i n / a de "Sant iMgo Apo-ÍM 
que. eu poi ti t iempo l lego a c o n q u i s t a » ' 
g r a l i d f repul ;ir¡oii. 
E ra hombre afable y s.-u 
lauit-nte quer ido. Su muci i 
d io s los que, a par tle su 
l loren. 
DescaiiM- tai paz . 
O n o i üHíiü ^ i::: 
E l domingo 'Jl c e l e b r a r á Junf i •.« 
ra l tle asociados y de aeeíonist , ; i>. : 
peetivamente, el Cent ro de la i ' i t .q 
t lad tle Piucas I t ú s t i e a s y l l r b a n a 
la C o m p a ñ í a Cubana «le A i u m i u ; 
tle Gas. Ei pr imero, a las do^ 
eu la calle del Empedrad*», uúi 
y la segunda á la una tle la t a r d é j 
la A d a u u i s t r a c l ó i i tle h* Empresa, 
m a r i i u i a 31 . 
• n 
A -
IMata del c u ñ o esp a m » ! . — S e c o l u a b a 
a las once del d í a ; 13 a l . ' ^ descuent«». 
Los centeites en las casas de cambio 
se pagaban á $0.07 y por cau l idades 
á 6.08. 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
Los Sres. I l i t l a l g o y C cons igna ta -
rios en esta pla/.a tic ¡os vaporea (1 la 
huea de VVnrd. pa r t i c ipan al p ü b í i e b 
que desde el JO tle a b r i l , p u a e v i t a r 
cuarentena eu Nueva Y o r k , deben pro-
veerse «le u n e.ertilicado de acbmata-
cioa del D r . Purgess, Obispo ndotfcro 
21 altos. 
Per el Gobierno Geneia l se ha ant »-
m a d o al s e ñ o r don A n l o i i i o Dm? <!<>-
me/, para que. use su marca en el . «pet-
eilico E l lienocad-iir, prepar .ulo bajo hv 
Inspecc ión del doctor en Parma i i se 
ñor don A b d ó n Tremola y A m a t . 
M I G A 
ATROPELLO. 
A la Gasa tle Socorro de la ?>'' de-
m a r c a c i ó n filó conducida anoche, > s 
tíie/,, por una pareja d e O n h u Publtt o, 
la menor morena Isabel R e m i r a í i<», 
de (» a ñ o s tle edad, vecina tle. la « aiza-
da de Pelasroain, esqui im á Tener; «% 
recogida por dicha pareja en la farma-
cia del Sr. Torra lbas , eal/ada d'1! i 
cipe Alfonso , a donde fué conducid i á 
causa ib* (pie un ca r r i t o de h« l ínea do 
J e s ú s dtd Monte la h a b í a a t rop 
e a u s á n d o l e varias lesiones de pronos-
t icó grave en el pie i / tpnerdo . 
E l co iu luc lo r y «•ochen» inen j ; de > 
ii idos. 
ENTRE M U J L R E 3 
A y a l a r d e sé p r o m o v i ó ttn g r an es-
c á n d a l o en la casa de vecindad « ido 
tle Nepl uno n" UIO, e n t i f la .Sr,i doíli^ 
Casi lda C«» r/.ález Lonjeo, las moreii S 
Hita D í a z I tarro , ( 'esMrea SII M / i / , -
tpnerdo, Luisa / a y a s , A l t a g r a c i i Mfoil* 
terey y la parda Regla Agn i l a i : . uotiiv 
l i rada la pr imera encargada do la ca« 
sa. 
El r e l . u i o i «b'l h a n i o t l r S;ui L a / i n i 
de tuvo a l«>s «p i e r t d i an t e s y los r e m i u á 
al Juzgado Muui t ipal de l P i l a r . 
CON U N J A R R O . 
L; i ioven D ' , l u a n a Kodngne/ . Si^h-r, 
de I I a ñ o s , vecina tle 'a calle «le N p-
l i m o nuineio :íi>0 p . '-t h i i tasgraci i -M 
caerse en su do nv-ibo y «-«MI un la i r.i 
tle lata «pie llevaba en la maii«> se u i ih 
n o una herida en el p a b e l l ó n de la 
oreja i / t p i i en l a . 
UN NIÑO LESIONADO. 
A y e i m a ñ a n a un g u a n i i a tle O n l e n 
P ú b l i c o pi « s e n t ó eu la « e l aduna d<d 
Cerro á l ) f rancisco Roura, qu ien ex-
h ib ió un cert db ado del m é d i c o tle guar-
dia en la casa de socorro tl«* la c u a r t a 
d e m a r c a c i ó n , por el tpie consta haber 
asis t ido á un hijo tle esle, «le 7 a ñ o s tle 
edad, tle una her ida en la r e g i ó n fron-
t a l , de p ionost ico lev»-, la cual s n l r i ó 
casualmente al « aersc den t ro de u n a 
zanja eu la cal/aula del Cerro . 
ACCIDENTE CASUAL 
A las tres de la madrnuatla. «le hoy, 
h a l l . u n i ó s e D. Joatpun Sauciie/, V ' i /o -
sa dormido en el pescante del coche de 
que es conductor, t uvo la des^meia «le 
caerse, sufriendo en la e a i d a ^ i a he-
r ida contusa tle tres cent imetros de 
e x t e n s i ó n eu la frente, y una esror ia-
ciou en el dedo pnlgsw de la mam» de-
recha, ambas lesiones de pronos t ico 
leve, 
Ksre heciio o c u r r i ó en la calle t le 
Compostcla , frente a l Cuar t e l de A r t i -
l l e r í a . 
CAPTURA 
A y e r fué detenido D . Fe l ipe Ca ma-
cho y Sardinas , au to r de la her ida me-
nos grave iliféridM en la frente con u n 
cuch i l l o á la pa r t í a Modesta F e n i a n -
dez, en la noche de l d í a 19 del ac tua l . 
te 
4 DIARIO DE LA !V! ARIN A — A I T Í I n de me 
LA m m m DEL SOLDADO. 
E l soldado Guitoc, del 3o de zuavos, 
era uu veterano en toda la e x t e n s i ó n de 
l a pa labra , pero demasiado aficionado 
a l v ino ; esto no obstante amaba á su 
madre con te rnura y_ s iempre q u e p o -
d í a le enviaba a l g ú n recuerdo. 
E l aiio en que Canrober t fué ascen-
d i d o á general , G u i t o t h a b í a cobrado 
una suma de t res francos por suple 
m e n t ó de su haber y con m o t i v o de 
haber tomado par te en l a r e p a r a c i ó n 
de una carretera . 
Este dinero p e n s ó e n v i á r s e l o á su 
madre para que se comprase u n par 
de zuecos para el i nv ie rno . 
Este pensamiento era generoso y de-
notaba amor filial, pero desgraciada-
mente t e n í a el defecto de que le gusta-
ba demasiado empinar el codo. 
E n cuanto tuvo en su poder los tres 
francos se fué derecho á buscar u u g i -
ro para enviar los , pero era m u y t a r d e y 
la oficina estaba cerrada; a l d í a si 
g u í e n t e v o l v i ó y esta vez era demasia-
do t e m p r a n o y t amb icn estaba cerrada. 
—Que mala suerte tengo —se d i j o — 
y con t ra r i ado l a n z ó una serie de .jura-
incntos capaces de abochornar á u n 
g u a r d a c a n t ó n . 
Es te cont ra t iempo le produjo sed y 
se m e t i ó en una taberna cu la que en-
t regado á copiosas l ibaciones, d i ó c u e n -
t a muy pronto de los tres francos. 
A l sa l i r de la taberna a ú n conserva-
ba la suficiente r a / ó n para pensar en 
que d e b í a env ia r á su madre el d inero 
y t a m b a l e á n d o s e se d i r i g i ó á l a o f i -
c ina. 
Es t a vez la e n c o n t r ó ab ier ta , pero 
cuando t r a t ó de entregar los dicho-
sos t res francos, claro, no los e n c o n t r ó ; 
en vano r e g i s t r ó los bols i l los y les d i ó 
vue l t a , pues lo que es el , pensaba, los 
h a b í a tenido D e s p u é s de haberse 
reg is t rado i n ú t i l m e n t e con la tenaci 
dad del borracho, r e p i t i ó m a q u i n a l -
mente: 
— N o obstante, es necesario que en-
v í e el d inero á mi madre. 
M u y perplejo se rascaba l a cabeza 
como hombre que t r a t a de encont rar 
una. idea. 
A l cabo de un momento d i ó s e un 
golpe en la frente; por Un la h a b í a en-
contrado. 
V i ó á un s e ñ o r que se pascaba y que 
por su aspecto le p a r e c i ó forastero. Se 
d i r i g i ó hacia el todo lo m á s derecho 
que pudo, y le di jo; 
—Perdonad, caballero, ¿ t e n d r i á i s ne-
cesidad de una camisa! os la vendo. 
— ¡ U n a camisa! ¿No s a b é i s á lo que 
os e x p o n é i s por vender vuestros efec-
tos? 
— ¿ Q u é os impor t a eso? Necesito d i -
nero. ¿ Q u e r é i s la camisa, sí ó n o l 
—Bueno, ¿v para q u é q u e r é s el dine-
ro? 
—Para enviar lo á mi anciana madre. 
—¡AW vamos, y ¿ c u á n t o q u e r é i s por 
l a camisa? 
— L o que quiero env ia r lo son tres 
francos. 
—Pues t ra to luv.ho. I d á buscar la . 
E l zuavo se d i r i g i ó a l cua r t e l , de 
donde al poe.o t iempo r e g r e s ó con un 
paquete que e n t r e g ó a l desconocido y 
r e c i b i ó cu cambio los tres francos. 
Se d i r i g i ó á la oficina, y aquel , que 
lo h a b í a seguido, lo v ió sa l i r con una 
car ta en í a mano, en Ja que m e t í a una 
le t ra . 
A l d í a s iguiente se celebraba uim 
rev is ta y el 3? de zuavos ten ía que for-
mar para ser prese'nlado al nuevo ge-
n e r a l Canrober t . 
L l e g ó la hora de la f o r m a c i ó n , sona 
ron cornetas y tambores y a p a r e c i ó el 
nuevo general; al verlo G u i t o t so ex t re 
m e c i ó , pues en él r e c o n o c i ó al desco-
nocido á quien h a b í a vendido la ca -
misa. 
— ¡ D i a b l o l — s e di jo — si el general 
me reconoce, estoy perdido, 
Y al presentar las armas procuraba, 
taparse la cara con el c a í l ó n del fusi l , 
pero i n ú t i l m e n t e ; al l legar frente á él 
Canrobert. detuvo su cabal lo y d i jo : 
—¡731 n ú m e r o uno, dos pasos al frente! 
Y haciendo de. t r ipas c o r a z ó n avan-
zó el pobre, soldado. 
E l general le d i jo bruscamente : 
— ; C u á n f a s camisas Uméis? 
—Dos , mi general—dijo con ap lomo. 
— ¿ D o s ? JO n se fi a d las. 
— una l a tengo puesta y la o t r a . . . 
Y como notase su v a c i l a c i ó n , d i jo 
Canrobert.: 
— L a otra la t e n d r é i s en la mochi la . 
— N o , m i general ; l a o t r a e s t á en 
vues t ro poder. 
—Es c ier to — di jo el fu turo maris-
cal—pero estad t r a n q u i l o , que os ta 
e n v i a r é con la p lanchadora para que 
no os í a l t e . 
— N o l a m o l e s t é i s , m i general , que 
y o l a veo todas las tardes. 
A l o í r esta respuesta, el general se 
e c h ó á r e í r , i m i t á n d o l o su Es t ado M a -
yor . 
A l g u n o s d í a s d e s p u é s , G u i t o t reci-
b i ó una. car ta de su madre, en la que le 
daba las gracias por los c ien francos 
que le h a b í a enviado. 
G u i t o t a d i v i u ó q u i é n era el generoso 
donante; fué l leno de j ú b i l o á da r las 
gracias a l general, ú quien d i jo : 
— A l precio que p a g á i s las camisas, 
debe uno hacer para conservarlas toda 
l a v i d a para recuerdo de vues t ra ac-
c ión generosa. 
L . DAGÉ. 
IT O T A S C I C L I S T A S . 
E l Touring Club de France ha puesto 
sobre el tapete la c u e s t i ó n s iguiente : 
D a r la def in ic ión de \a b ic ic le ta como 
medio de locomoción . 
V e i n t i d ó s M'-morias ó Notas han s i -
do enviadas a l C o m i t é do lo contencio-
so encargado de d i s t r i b u i r las recom-
' i c n s a s . P rev io examen y d i s e n s i ó n de 
a s tbversas f ó r m u l a s propuestas , el 
^omWe ha emi t ido e l parecer de que l a 
}icie,leta no es n i u n ca r rua je n i una 
non tu ra , y ha adoptado i á d e f i n i c i ó n 
•iguiente: 
u L a b ic ic le ta es un apa ra to de loco-
'moc ión mov ido por el hombre y des-
•tinado á acelarar su v e l o c i d a d . " 
E n nombre de las buenas def inicio-
nes protestamos con t ra l a p a l a b r a ace-
lerar, i n t r o d u c i d a malamente en esta 
de f in ic ión . 
L a b ic ic l e t a aumenta considerable-
mente la ve loc idadd el hombre , pero no 
l a acelera: una v e l o c i d a d mayor que 
o t r a velocidad y una v e l o c i d a d acele. 
rada son dos nociones esencialmente 
diferentes y no pueden n i deben con-
fundirse. 
D e Franc ia á los Estados Unidos.— 
E l a r ras t re m e c á n i c o con t inuo . 
E l Velo, r ev i s ta especial, dice que 
M u r p h y , el corredor americano—natu-
ralmente—ha entablado negociaciones 
con el '•rfonthern Pacific K a i h v a y , " pa-
ra un ensayo de m w ^ en . e m u l a c i ó n 
con una locomotora. L a pis ta , en l í n e a , 
recta y en l lano, se e s t a b l e c e r á entre 
dos ra i ls , y la par te poster ior de la lo-
comotora s e r á armada de una especie 
d é recogedora sobresaliendo por los l a -
dos. Con una m u l t i p l i c a c i ó n de 2m,75 
(8m,G4 de desarrollo) M u r p h y piensa 
c u b r i r la m i l l a (ICO!) metrus) en menos 
de un minu to y rodar asi, d u r a n t e este 
minu to , á la velocidad de 96 k i l ó m e t r o s 
por hora . 
No se ha propuesto t o d a v í a engan-
char directamente la locomotora á la 
b ic ic le ta , pero se l l e g a r á á el lo . Y a lo 
v e r á n ustedes. ¿ Q u é i n t e r é s pueden 
presentar los records en esas condicio-
nes? 
Porque es imposible encontrar les al-
cance n i s ign i f i cac ión a lguna . 
GACETILLA. 
E E P A R T O . — E l Sr. Po l i ca rpo de X a -
va , representante en esta I s l a de la 
obra monumenta l " A s t u r i a s " , ha dado 
pr inc ip io a l repar to de los cuadernos 
26, 27 y 28, y que hemos rec ib ido . 
E n e l n ú m e r o 20 c o n t i n ú a el estudio 
que sobre Jovellanos ven ía haciendo el 
i l u s t r ado D i r ec to r de la obra , D . Eer-
infu Canel la y Secades, dando p r inc i -
pio á o t ro estudio—que sigue en los n ú -
meros 27 y 28—acerca de A v i l e s y el 
c é l e b r e Pedro M e n é n d e z , por e l Mar -
q u é s de Teverga. 
L a par te a r t í s t i c a se compone de una 
preciosa Vis ta General de Cas t ropol , 
que es u n notable t rabajo de fotot ip ia , 
a c o n i p a ñ a n d o al trabajo sobre A v i l e s 
una v i ñ e t a que contiene el escudo de 
A v i l e s y el re t ra to de Pedro M e n é n d e z 
en un m e d a l l ó n . 
E l n ú m e r o 27 e s t á adornado con una 
l á m i n a fo to l í p i ca que representa los 
Muelles del puer to de San J u a n de 
Nieva , en A v i l e s . 
E l n ú m e r o 28 viene decorado con 
una lamina de fotot ip ia con la Ig les ia 
de San N i c o l á s , en A v i l e s , y dos foto-
grabados que t raen las puer tas p r inc i -
pal y la tera l de dicha ig les ia . 
E s t á n de enhorabuena los suscripto-
res de la obra, pues la casa ed i to ra ac-
t iva los trabajos, que t an to l a honran , 
hasta dar cima al e m p e ñ o que se pro-
pone. 
B A I L E D E SALA .—Por medio de a-
tento 13. L . M . , D . S infor iano V i l l a , 
Presidente de la animosa Sociedad de 
R e c r e ó é I n s t r u c c i ó n " M i n e r v a , se ha. 
servido inv i t a rnos para el baile, de sala 
que debe verificarse en los salones del 
i n s t i t u t o el p r ó x i m o s á b a d o . 
Si Pepe ba i la en Minerva—con bella 
n i ñ a y observa—la ' ' g l o r í a " que t iene 
en frente,—el c o r a z ó n se le enerva,— 
pero deliciosamente. 
S E NECESITAN M U J K K E S . — B l alcal-
de de Vancouver , Columbia inglesa, ha 
recibido una curiosa car ta que le d i r i -
gen desde Toronto . 
E n ella le dicen que las e s t a d í s t i c a s 
s e ñ a l a n un desequi l ibr io en el n ú m e r o 
de hombres y mujeres del Noroeste y 
Te iTi to r io de Columbia , siendo aque-
llos cuarenta, mi l m á s que é s t a s , y co-
mo eu el Kste del C a n a d á existe un ex-
ceso de otras c i i a r c n t » m i l J ó v e n e s ca-
saderas, p r o p ó n e n l e a l A l c a l d e enviar-
le, el cont ingente á mano, si é s t e esta-
blece una casa, en Vancouver , p a r a l a 
r e c e p c i ó n , c l a s i f i cac ión y e n v í o á don-
de se necesite «le las j ó v e n e s emig ran 
tes. 
N o se sabe q u é ha contestado el al-
calde á p r o p o s i c i ó n tan comerc ia l ,aun-
que, bien se ad iv ina en la misma el 
buen deseo del comunicante . 
U N CUADERNO Y UN r E R i ó m c o . — 
Nos ha remi t ido la L i b r e r í a de W i l s o n 
el boni to p e r i ó d i c o de modas L a Es ta -
Otón, correspondiente a l l " de mayo 
p r ó x i m o . ( ¡ C u á n t o adelanto en el ser-
vicio!) Contiene l i g u r í u i l uminado , pa-
trones, dibujos c inf in i tos modelos eu 
negro acerca, de la toiUedc femenina. 
Por el mismo conducto recibimos el 
mousl.rnoso panomma de trajes para 
verano y o t o ñ o que se denomina Me-
I ropo litan F a slt ióii. 
Trae miles y miles de grabados 
sobre vestidos para s e ñ o r a s , s e ñ o r i -
tas y n i ñ o s , trajes inter iores , sombre-
ros, peinados, piezas sueltas, etc., etc. 
l i s t e cuaderno es muy so l ic i tado por 
las familias y se publ ica á la vez eu 
Londres y en Nueva Y o r k . 
E s r í u i T U D E INVESTIGACIÓN.—Du-
rante l a retreta; 
E l : — ¿ P e r o no te t e l e g r a f i é d ic iendo 
que de n i n g ú n modo trajeras á t u ma-
dre con t igo ! 
E l l a :—Por eso ha venido, para inda-
gar la causa. L e y ó el te legrama antes 
de e n t r e g á r m e l o . 
ESPECTACULOS 
T E A T E O DE P A Y R E T . — C o m p a ñ í a 
D r a u i ú t i c a del Comr. L . Koncoron i . 
E l d rama de J . Echegaray , Mariana, 
por segunda y ú l t i m a vez. A las ocho. 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Opera Po-
pular . Por tandas á las 8, las 9 y las 
10: Fausto. 
T E A T R O D E I R I J O A . — N u e v a Compa-
ñ í a de Bu tos. Di rec to r M i g u e l Salas. 
L a Barocuia (parodia de L a Mascota) 
en dos actos.—Guarachas.—A las ocho. 
PANORAMA D E S O L E R . — B e r n a z a 3. 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. V i s t a s de la 
Guer ra .—A las ocho. 
Desinfecciones verificadas el dia 18 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 
dia anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
Abri l 19 y 20. 
N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 
4 varones, blancos, legítimos. 
BELÉN. 




2 hembras, bhmoas, uaturalca. 
1 vaión, blanco, ieglthno. 
2 hembra, a.estiza, natural. 
1 heuibia. biacca, iegitima. 
PILAR 
o be mora.» bVanóké, i e ^ l i r n . 
CEKRO. 
• 2 v.-.rcr.^s, blancos, legítimos 
I ^ A T H I M O N I O S . 
CATEDRAL. 
Don FrancijBGO Fernúndez, Oviedo., blan-
co. 21 años, soltero, con doña María del Ro-
sario i la t l iéu , Canarias, blanca, 21 años, 
soltera. Se verificó en la iglesia del Espíritu 
Samo. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL 
Doña Francisca Cisneros, blanca. T r i n i -
dad,. oS años. Hospital de Paula. EliteT 
l i t i s . 
Don José Estrada. Oviedo, blanco, 05 
años, San Isidro, 5. Tuberculosis. 
BELÉN. 
Doña Clara González, blanca, 5S años. 
Luz, (19. Cáncer del útero. 
Uu negro desconocido, autopsia cu el Xc-
crocomio. Ar tenó esclerosis. 
Doña Carlota Anglada, Málaga, blanca, 
05 años, Sol, 01. Xelritis. 
JESÚá MARÍA. 
Don Francis-jn Mozaio, Habana, blanco, 
SO años, Sitios. SO. Senectud. 
Doña Ana María Davalo, blanca, Matan-
zas. 20 años, Monte, número 217. Tuber-
culosis. 
Trinidad Caríal la, se ignoran Jas genera-
les, I I . .Militar. Fiebre tifoidea. 
Doña Margal i ta Hey, Habana, blanca, 
ilos meses, Corrales, 145. Enteritis. 
G DA DALI? PE. 
Fclix Acosta, Habaua, pegro, 20 años 
Manrique, 114. Crcinia. 
Gonzalo Valdés, Guanabacoa, mestizo, 
1 ó meses, Virtudes, número 17. Tubercu-
losis. 
PILAR. 
Mamerto G. Baró, l iaban,a mestizo. 11 
meses, Salud, 80. Atrcpsia. 
María del Rosario Guerra. Quivicán, 
nogra. 56 años, Salud, número 04. Lesión 
cardiaca. 
Doña Isabel Delgado, Canarias, blanca, 
90 años. Hornos, mimero 20. Mielitis cró-
nica. 
Isoliua Betancourt, Habana, mestiza, 22 
años, Escobar, 170. Tuberculosis. 
Doña Julia, Pazos, Habana, blanca, 21 
años, Beneficencia. Tuberculosis. 
Doña Carmen Julián, Habana, blanca, 
70 años. Principe, 17. Enteritis. 
Don Hamón Lázaro do la Nuez. Vereda 
Nueva, blanco, 2 años, Neptuno, 240. Bron-
co pneumonía. 
Don Agustín S.iníana, Canarias, blanco, 
72 años. Castillo, 11. Tuberculosis. 
Don Manuel Felipe Romero, blanco, Ha-
bana. 30 años, San José, número 130. Ci-
rrosis atrófica. 
Félix Carvajal, Guatao. mestizo, 81 a-
ñ"s, San Ral'ael y Estrada. Enteritis. 
CERRO. 
Don José León. San José de las Lajas, 
blanco, 2 meses, Jesús del Monte, 220. Me-
ningitis. 
Doña Evangeiiba Ana Estevez, Habana, 
blanca, 10 meses. Rodríguez. Bronco pueu-
monín. 
Rufina Parra, Habana, negra, 40 años, 
Jesús del Monte, 0. Inouficiencia. 
Doña Josefa Kod, Coruña, blanca, 41 a-
iios; Marques de la Torre, número 0. Peri-
tonitis. 
Doña Ana Cabrera, Güines, blanca, 50 
aiuis, Jesús del Monte, número 203. Gan-
grena. 




Comandancia General do Marina 
del Apostadero de la Habana y Escuadra 
de las Antillas. 
E S T A D O MAYOR.—Negocia'u» 2'.' 
Sección Marinería.—Aviso. 
Existiendo tréinta plazas vacantes «le marineros 
fopoiuTüs en los Imnues <lc la Armaila, se avisa por 
este medio á ariiiclios individuos que llenando la" 
prescripciones reghunentanas deseen optar á ellas, 
para que al efecto promuevan las solicitudes 1I0.CI'-
mculadas á esta Comandancia General. 
Hf baña 9 de Abril de 1896.—El Jcíe de E M. Pc -
uyo IVdemoute. 4-11 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA Y 
oCUADRA D E L A S A N T I L L A S 
Estado Mayor.—Negoc/Ado 2? 
Sección. Clases. 
Ministerio de Marina.—Excmo. Sr.: En Real Or-
den de esta fecha se dice al Presidente del Centro 
Cotisnltivo. lo qne sigue: Excmo. Sr.: En vista de la 
instancia promovida por el 3er. Condestsble qne fué 
de la Armada Jaime González y García, eu súplica 
de que por gracia especial se le conceda ol reingreso 
en el Cuerpo de Condestables con el expresado em-
pleo de 3?: S. M. el Rey (ty D. G.) y en su nombre 
la Reina Regente del Reino, de acuerdo con ese 
Centro Consultativo se lia servido disponer se le con-
ceda al recuiTente la vuelta al servicio colocándole 
en el último número de los Sroa. eu el escalafón y 
que se liaga esta medida extensiva á todos los que 
como el recurrente tengan buenos Informes y cuya 
separación del servicio sea anterior al año 1890, épo-
ca en que empezó á usarse eu nuestra Marina el mo-
derno material.—De Real Orden comunicada por el 
Sr. Ministro de Marina lo traslado á V. E . para su 
conocimiento y efectos correspondí, utes. Dios guar-
de á V. E . muchos años. Madrid 16 de marzo de 
18SW.—El Jefe de E . M. General, Zoilo Sánchez 
Ocoña—Sr. Comandante Genera! del Apostadero de 
ía Habana.—Habana 8 de abril do 1896.—Es copia. 
P. O., Ventura de Manterola. 3-10 
Comandancia General de Marina 
del Apostadero de la Habana y Escuadra 
de i as Antillas. 
Estado Mayor.—Negociado 3?—Anuncio. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero oue los exámenes reglamentario» pa-
ra Capitanes y Pilotos de la marina mercante, teñ-
irán Ingar segúu está mandado en los tres últimos 
oias hábiles del presente mes, verificándose ios de 
los primeros en la Jefatura de Estado Mayor del 
miánto y los de los otros en la Comandancia de Ma-
rín:: ile esta Provincia, con arreglo á lo que precep-
túa i* Real Orden do 17 de Abril de 1891, los Pilo-
tos qne quieran examinarse, presentarán sus instan-
cias documentadas á dicho Superior Autoridad, y los 
alumnos, al Jefe de la expresada Comandancia antes 
del dia 27, y en dicho dia concurrirán á esta Co-
mandancia General para sufrir el rccouociiuiento 
previo que dispone el inciso 8? de la precitada sobe -
rana disposición. 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana 15 de Abril de 1896.—El Jefe de Estado 
Mayor, P. O. Cayetano Tejera. 4 i j 
Estado Mayor del Apostadero y Escuadra 
Por el último vapor torreo ha recibido el Excmo. 
>r. Comandante General del Apostadero la Real 
Orden siguiente: 
"Minlsíerio de Marina.—Excmo Sr,—El Sr. Mi-
nistro de Estado en Real Orden n. 58 de 26 de Fe-
brero próximo pasado dice á este Ministerio lo que 
sicue:—Excmo. Sr.—El Ministro Plenipotenciario 
del Jay.'": rae ha dirigido una nota cuyo contenido es 
el signóme. Sr. MinUtro. Acabo de recibir de mi 
Gobiorno instrucciones para comunicar ú V. E . lasi-
cuients dcrlaración relativa á la Isla de Fonuosa. 
Habiéndose restablecido el orden y la tranquilidad 
en la Isla de K ormosa, el Gobierno Japones concede 
los siguientes privilegios y facilidades á los súbdiios, 
y ciudadanos y huoues de las potencias árnicas one 
se encuentran en dicto Ula ó vayan á ella, i'.' Los 
súbdito.s y ciudadanos de las potencias amigas qne 
tengan tratados eomrrciales con el Japón podrán re-
sidir y ejercer el Comercio en la isla «le Formosa en 
Tansni V'ic.ug, Ampinj-. Jamiaufu,. y Tukao, y los 
huques de estas potencias podrán visitar los puertoi 
y cadas de Tau*im. Yichucc, Ampuifj > Takao j 
practicarnio en ellos ¡as Qp.éraciooea de . -Ar.- i . 2? No 
Ohsfaóto e! estado excepcional de ICÍ aiuntoj de 
Formosa ¡os listados de comer.'io y navr^acicn y las 
tar.üs y arregloscxislc':.";: y ñc'.'.ia'mer.'.e vigor 
taire el Japóú y Us otr^í peu-ncias se bacea ex-. 
5iva»c:. cuanto reto aplieablei á le* sáhd'.íói,'CÍBÍ 
dadaoos y buques dt euál po'.tncias qua se e:::ae2-
istii en íf.oitfíitÁ u vayan á oicliá Is'.s: pero ai Kiimp 
ñempo ie ciitendirá que cuatrtas pericsái i*. áT^or 
jechcii de lúi pi;» !!•.-;.• ios y laciü lades ¿rriiii ¡reacio-
nados dhcdecctáO tudci dec::e:o« y s«-¿:*u:e;i:oi 
qíic . j < ;-.:r eü vigor eu cuaí-pií r •.i,¡it>:::o fb 
Foii'io.**. —Y dispuLstí» por S. M.'e- Rey ••.q. D. 2.; 
y L-M oii úpatitrt Li Reu.a Regente de! Kci¿o.»! dé co-
uocimiciitu'iU* •.tjch^'s:eclarac!Óii i (oáol Un centros 
á qáieúúes ptleéa ii.teresar. De Rea"; Or-Jer. comuni-
caii<» por cí Sr. Ministro de Marina lo traslade á 
V, E . para su conocimiento y efectos cótrespoudiea-
tes.—Dios guarde á V. E . muchos aijcí. —Mif'.riii 19 
dü Mar«o.dtn898.—ElíJefé dé E . M. Génerát, Zoilo 
Sanchex Ocau&i—Hay una rflbrica.—Sr. Cctnatidan-
te Qetieral del Apostadero de ía Rabada." 
L o que de de orden de S. E . se Lace púcheo te ei 
DIARIO UK ¡.A MAÜINA para generY: c'?&oe-.fr.!tnto 
Habaua 7 de Abril de 1896.—Pelayo Pedonoate 
COMANDANCIA G E N E R A ti DR M.ARINA 
D E L A P O S T A D E R O D E LA K ABAN .i. 
ANUNCIO. 
ISLA D E P U E R T O R I C O 
¥.u o do Pnii.ta de Muías que se éucóüUeríS eJ 
dia iiriniero de Jiiuío próxiuio. 
Está.situado en la costa Norte de la L i a de-.Vie-
gucs al Ñóríc del Paerlo de Muías é Isabel I ! , Í-L !á 
punta couoofda toii ol mismo nomWc, ó de Morcpd. 
No L.-.i'iindo dcteriuiua^O todavía ¡as coordena-
das geográdea* de) Caro, se hacen cun^tar los íiguicu-
fes liutas !cia'.:\os A ¡a cmpl.i/amicnto, on ta:;ro ¿e 
deu'imin.ui aquellas coordenadas por la Oomisión 
liidi ügrállca, seguu es costumbre en la Isla de Puer-
to Rico 
E ! cmislazainiélitp del faro ístá .í cuatrocientos 
metro;;. pnaimamcTitc. al Oeste del vcríicc elegido 
por la Comsiidn Hidrográfica, cuvas coordenadas 
gebiridaás éou I.at 18"—10"—3" 6u, Loi.¿ óü-U" 
—2"- -s du .San Pcruátidn, 
K! bajo ilruominuilq ("aballo Planeo demora 55o— 
7'—31" del N. .i! O <le Punía de Muía*, quedio-iosa 
cmphu.nnicn'.o a h distancia de dos millas. 
E l baja Mojq.:i!r.s demora 76" 3ü' del K, al O. 
desde Punta de Mnl.i.-. quedando su empia^amiento 
á la distancia de $-2 inilla'9. 
E l taro es de G'.' orden con aparato catadióptrico 
de lii/ tija roja, su alcance cnol estado ordinario do 
la ahiíóiierá es de 8 millas. 
Elcvacióu del foco luminoso sobre el Divel medio 
del mar 2üm 75. 
Elevacióu del faro lumino-io sobre el terreno 
lüm ÜU. 
L a torre es octogonal, de color gris claro, y arran-
ca del centro del edificio, que es eu planta rectau-
guiar, con zócalo blanco, los entrepaños de color 
gris claro y los aristones, jambas, dinteles y corni-
sas de color blanco. 
Su fachaua principal mira al Oeste. 
L a linterna es octogonal. 
La luz ilumina un arco de 270" que comprende de 
la costa al Este y al Oeste del faro. 
Puerto Rico 2!) de Febrero de 189G. —El [Dcenie/u 
Jefe.—P. I —Enrique Üartrina, rubricado. —Ilay uu 
sello quo dice.—Isla de Puerto Rico.—Jefatura de 
Obras Públicas.—Es copia.—Rafael Llanos, rubri-
cado.—May un «ello de la Comandancia Principal de 
Marina de Puerto Rico.—Es copia.—El Jote de E . 
M., Pelayo Pcdemonte. 
E l Gobierno de S. M. ha decidido iguaimente r.o 
esforzar el Reglamento de Ilj88 limitando á dos el 
número de buques de guerra rusos que puedan ser 
admitidos en los puertos ite EsgunñiaU y Buuards 
Julet en el Canadá y en todo* los puertos de. Austra-
lia.—De Real Orden lo expreso á V. E . para »u co-
nocimiento y efectos. 
Lo que do orden de S. E . se publica para genera! 
conocimiento. 
Habana ló de Marzo de 1896.—El Jefe de E . M 
tjelayo Pedemonte. 4-18 
G O B I E R N O M I L I T A R D E LA P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E LA HABANA. 
ANUNCIO. 
E l paisano D. Segundo López cuyo domicilio «c 
ignora, se servirá pasar por lu Scrrcí.nía de este Go-
bierno para un asunto oue le interés 1. 
Habana 13 de Abril «le 189o. —Pe orden de S. E . 
E l T. Coronel Seecretario. Manuno Mxv li. 4-15 
P L A t f D E L O T E R I A S 
para las qne lia de celebrar el estado eu la 
Isla de Cuba, desde l "de Julio hasta el 
í>0 de Septiembre del corrleutc año. 
Los bil'etes 011 todos ios soneos -.¡iio lian de verifi-
carse durante cite periodo costarán f» pesos oro el 
entero y estarán divididos eu dócioios á 50 ceuta-
vos oro. 
Los billetes se expenderán dire-itamenic en la H a -
bana, en la Admlnistraeiór. Especial de Lolcrias de 
la lili., la cual, en el ¡ocal que ocupa liene estable-
cido el espendio do áqú'ellos, que se encontrará a-
bierto de 11 de la mafiana á 4 dé la tarde lodos ios 
dias no feriados y donde se f irilitaián los billetes al 
precio que marquen los mismos en oro. 
Los individuos que personalmente no puedan acu-
dir al loóal donde se éneuentra cst.iblccido el expen-
dio de dicha Administración Especial y deseen ad-
quirir billetes do la misma, podrán dirigir eas pedi-
dos al Administrador Especial de Loterías, en la 
cuantía que lo deseen, d'-siiiiiamb- la persona qne lia 
de realizar previ.imonle ti TugreíO en la Tesprcrfa de 
la Administración, doi impone de aguellos. sin cuyo 
previo ingreso nose culrenara ningún billete. 
Los que couiyreu los billetes en dicha Administras 
ción especial y deseen siiSi'nbirse á nAioéroif Bjo-. 
podrán vcfidcarlo de uno ó rarJos. abonando por ca. 
da billete enteróla cantidad de die.í centavos oro y 
se le proveerá del documenio que asi lo acredite. 
Los premios que correspondan á los ju^adares y 
hayan sido vendidos en la Habana, se podrán perci-
bir por óstos en oro. previas las formalidades estable-
cidas, á los dos días después de la celebración del 
sarteo, si fuesen laborables, bien en la Tesorería de 
la Administración Especial de Loterías ó en.Colec-
turía-Pagadmía á que corresponda, si no excede 'le 
mil posos, pues pagando de esta cantidad habrá de 
abonarse, precisamente en la referida Tesoroiia. Los 
que pertenezcan á billetes que correspondan á Colec-
turías-Pagadurías ó las agregadas á ósfas, estableci-
das en provincias, se podián percihir 011 éstas ó en la 
Tesorería de la Adminisiración Espcciol. á elección 
del agraciado, siempro. tambiím, que el premio no 
exceda de la cantidad de mil pesos. 
Las billetes que se expenden, siguen claliotándcsc 
en Madrid, en las mismas máquinas que .««• elaboran 
los de la lotería de dicho punto: llevan le linna del 
Intendente General de Hacienda (icc.-ta Isla, y por 
su perfecta elaboracióu, igual á los de uicTig puntó, 
se conoce fácilmeuie cualquier alteración que se tra-
te de realizar en ellos, 
Eu todos los sorteos el 75 Y % del vj'.or Je los bi-
lletes se dedica á premios. 
Los billetes para los solteos números 12. 13, 11. 15. 
16, 17 y 18 ó sean los correspondientes basta fin del 
semestre actual, se encontrarán desde esta fccba dis-
puestos parala venta en esta Administracidu Espe-
cial, y como tiene ya anunciada esta, siempre encoii-
trará el público con la misma anticipación los suce-
visos. 
N ú m e r o s de bi l le tes , f e c h a s de los 
sorteos y d i s t r i b u c i ó n de p r e m i o s 
JULIO.—Habrá tres sonóos de 20.000 billetes cada 
uno, que se celebrarán los días íiguiectes; 
Sorteo mimero 19, el jueves 9. 
„ 20, ti martes 21. 
„ ,. 21, el viernes 31. 
D I S T R I B L C I O M D E P R E M I O S 
SOCIEDiMS y E 1 E B S A S 
MERCANTILES^ 
C e n t r o d e l a P r o p i e d a d 
d e F i n c a s K ú - l i c a s y U r b a n a s . 
P A l i A X A - E M P E D R A D O 12. 
^••¿r ciaría. 
No ri-.r^-a ¿eáei'do íi nímerc Í une: en le (le 
^re- \«'.- jiaács í»rá qte oudíerk oclebraríe la Jun-
ta nenera". ordinaria :cr.v:ora¿a para hoy, de orden 
,\m\ <- !>--.•...>.•?,-- *6 rVi á nueva Junta Dará el usa 
27 del corriente i sas 12 r!o su mañana, debiendo ba^ 
cerpru^ate ¿ los ísíeresadas que conforme á lo pre-
C»puudo ea éí áh. l í o?! RegUmor.to se efectúarií 
la J a a w - j l í efetitíadla ici acuerdos que se tomen 
csá^aléra que «ei el núéeró síociados que con-
^ H Í b á n i Abril 20 de iSSo.-Ledo. Manue! Wa-
rren. 3141 421 
Cppi ia Ciana ás ÁltiteSo ié U 
¡,a .Ji'.c.í Genera! ordinaria convocada para el SI 
del pasado ::o pudo eelebrarse por no haber concu-
ir: io los Sres. accioni'tfis ea número sutioiente sey;up 
exiie el líenlarr.ento. Er, eonsecuencia el Sr, Preii-
denle, cuitplieudo cea '.o que prescribe el arí. 2» de 
aquél, ba ¿eñalado de nuevo parala celebración de 
dieba Junta, el 27 de! actual á la una de eu tarde, en 
la AdniinistraoiÓQ de la Empresa, Amargura 31. y 
dispuesto se convoque por este medio para ella á los 
Sie*. accionistas, con expresión de que, conforme al 
art, citado, la Junta se constituirá cualquiera q ue 
leael número de los que concurran . 
Habana Abril lo de 1896.—El Secretario. J . M. 




788 de 50.. . 
«• oproximaóionas para los números 
anterior y posterior al del pri-
mor premio, a $500.... 
2 id. para los id. id. del secundo • 1. 
á $ 200 











$ 75,000 802 premios 
AGOSTO.—Habrá tres sortcoe de 21.000 billetes ca-
da uno. que se celebrarán los dias sicuicates; 
Sorteo número 22. el martes 11. 
„ „ 23, el viernes 21. 
24, el lunes 3L 





813 de 50. 
2 aproximaóienos para lo? números 
anteiiory posterior al úel pri-
mer premio. á $ 500. 
2 id. para los iil id. del secundo id. 
á * 200 , . 














S E P T I K M P R E —Habrá tres sorteos de 22.000 bi-
lletes cada uno. que se celebrarán loa di..: si-
jiuieiites: 
Sorteo número 25. el jueves 10. 
11 „ 2á, el sábado 10, 
•1 27, el micreoíc? 30. 





6 dt ?00 
898 de 50 , " 
2 aproximaciones para les nfimero^ 
anteriory posterior al del pri-
mer premio, á $ 
2 id, para los id. id. del sseuVido id.' 
i^2U0 i 











E n l a l o m a del V e d a d o 
Se alquila una maguítica casa nueva muy barata, 
por ausentarse su dueño, amueblada 6 sin muebles, 
luis eléctrica, baño, ágiia abundante. Jardín y arbo-
led.i. Informarán 0-Reiily%, librería 
G 452 88̂ 23 
S E C O M P R A N L I B R O S 
br.eiios y baral-ís, suscripción á lectura á domicilio, 
catálogos¿ral^: Neptuno 1-4, librería, 
C 432 8a-l<? 
Realizacidn .le muebles de todas clases. C3ma« *lf 
blerro'; lámparas de cristal y metal, mamparas, rclo-
jes. prendas 6 iiifiuida(Í de objetos iodo muy barato. 
Se compran prendas y oro viejo. 
ANIMAS N. 84. LA PERLA. 
2900 aí-13 
VINO M PAPAYINA 
D E G A N D U L . 
El mejor proparado conocido para 
combatir las enfermedades del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS-
TKAf-GIAS, GASTRITIS, INA PETENCIA, 
DIGESTIONES DIFÍCILES, ERÜPTOS, 
iciDOS- etc. 
Este vino ba sido premiado con 
medalla do oro en las Esposiciones á 
que ha concurrido. 
D E VENTA EN T O D A S L A S BOTICAS. 
C 392 alt t y ra-l A 
A V I S O 
Se necesita desde «̂ sta á Cárdenas y puertos inier-
medios un piloto práctico para la goleta PURISIMA 
CONCEPCION'. liUaroiara su patrón á bordo. Ro-
dríguez, 3213 al-23 838 
Obrapia 11 I Ij esquina .1 M i rcatlcrcs.—A precio módico se alquilan cu csla magnifica caaa) una 
babitación con balcón ¡i la calle, piso de maosaico y 
defo raVo y'uuó accesoria propia j«arii escritorios i» 
cslablc-ciiuicnios. SJOO 4a-23 4d-é3 
S E A L Q U I L A N 
los rómodcs y ventilada altos de la calzada dfl 
Monte n. 27. frente al parque de Coldn, tienda de 
ropa La Paloma. ."211 1 3d.23 3a-23 
S E A L Q U I L A N 
Ercsca?, cómodas y espaciosas babilaciones; j)inla< ó 
separadas á boinbics í^ps ó matrimonio sin niíios 
Compostela !'3, entre Teniente Uev v Muralla. 
m i 4a-20 4d-2J 
Srea Militares y empleados.—Tengo tres hevmosas y frescas liabitacioncs que doy á precios módica»: 
110 bay más buóspedos; se vire en familia; buen trato 
y con comida si la desean; se dá buen cocido á la CB-
paftpla. Se admiten matrimonios, A una cuadra del 
Parque Central, San Rafaél 14. alto?, al lado de La 
Acacia. 3015 4d-17 4a-17 
A E S T R E L L A DE ORO.—Compostela 40, rn 
28PI d4-23 al-23 
Mviebles baratos. C o m p o s t e l a 1 2 4 
cutre i.ctñ» María y Merced.—Camas. )uegos de sala 
coiuednf, sillería suelta, sillas de mes 1 y de colegio, 
lámparas, colclionelas, carpetas y bufetes, todo de 
relance. La Fama.—Se hacen composiciones. 
3007 8d-I6 8a-10 
Dr. Joaquín Diago. 
AlVi t ioiios de Jas vías m inarias. 
Se lia uasladado á Tciadilh» n 14. entre Habana V 
AíiM.ir. I)c 12:1 I. 3119 20-21 Ab 
T \ R ; L. CH A HAIJ. .lela Ficulfad Central. Con-
XJ''"iltas de 12 á 2. Teléfono 722. Luz u. 11. Reci-
be avisos do 7 á '.> de U mañana y de S á 10 de la nn-
cboenTa botica •"La Reina.' Reina u. 13, frente á 
la pla^a del Vapor. 3112 2ft-2Í Al» 
El Dr. José Clainac 
cambia, desde esta tedia. ?ii? cócaitlt'au de.d'*úé 
dos. O-Keillv 25. Telefono 400. 30SI 1-19 
DOCTOR AJ-lUCIíTO S. D E BXSTAMAN'TE. M¿dicó-Cirujaúo. Especialista cu partos y enfer-
medades de nuijcrt * — Consuh.v de 12 á 2 en Sol 79. 
Especial para señoraj: uiaites y jueves. Domicilio 
SJII Ignacio 111. emre Luí y Acula Teléfono 5i>5. 
vjO I2 20-17 Ab 
Dr. Antonio G-ordon 
Especialiíia en Ir» fafermedadcí dol apáralo di-
geitivo Cousolla.'» de 12 á 2. 
SAN N I C O L A S Nt'M 5« 
CToP 2Ó-5 A 
JOSE T R U J I L O Y ÜEIAS 
C I K U.l A N O D E N T I S T A 
P R E C I O S . 
Por una éztraVtfóti 











Hasta 6 id 
., 8 id 
14 id. 






Habana 20 de Abril de Isüíi. 
$ 82,500 
Todos loi días, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de la 
tarde. C 400 21-7 Ab 
Dr. Tomás V. Coronado 
M E D I C O C I R U J A N O 
Cérinltaf de 11 á 1 Lamparilla 3». 
2641 je-la 
J . A, Torres. 
Cirnjatio Dentiita. Connultas de 8 M . Neptuno 
153, entre Eícobar y Gerraiio. C 377 22-2 A 
Dr. C a r l o s B . F i n l a y y S h i n e . 
Ex-mterno delN, Y, Opblbamif & Anrallnititnto. 
••pepialUta cu Ja» eufcrmedadei de Ion ojos y de loi 
ouloí. Comultns de 12 á 3. Aguacate IÍ0. Teléfono 
n. 996 C 385 i-A 
D r . M m m e l P . ^ r a j ó n 
M E D I C O CIRUJANO. 
De regreso de su viaje á París; donde se ba dedi-
cado exclusivamente al estudio do las enfermedades 
de los uiños; se ofrece al público, anlicuos clientes y 
amibos en Cami'aiiaiio 158. 
CONSULTAS D E 12 A 2. 
?Sa> 26-20 i 
CIRUJANO-DENTISTA. 
P R A D O 9 1 , c a s i e s q u i n a á Neptuno 
D e 8 á 4 . 
2811 20-10 
D E T O D O ^ 
I ^ X T N P Ó C O ^ I 
L a S a l c e . 
[Diga te Snlve! Hciua y Jlailre 
ce amor qiie ii todos alcanza, 
- - vicia, dulztira. e^perauza 
del que otra 110 conservó. 
¡Dios te saivel A t i llamamos 
.̂e este mísero destierro 
todos los que dé Eva el yerro 
cu triste llanto sumió. 
Vuelve á nosotros tus ojos, 
vuélvelos, dulce Señora, 
generosa protectora 
de este valle de dolor. 
Y después de este destierro, 
donde todo es llanto y luto, 
muéstranos el santo fruto 
de ta celestial amor. 
¡Oh! ¡Tú. que también llorastca! 
;Ou! ¡Ciementisima y pía! 
¡Ob! Dulce Virgen María! 
Pide, intercede por nos. 
Para que dignos seamos, 
por tu ruego siempre oído, 
del cielo que lía prometido 
t i hijo tuyo y de Dios. 
Concepción Arenal. 
y o t a s c a l i a a r t a s, 
O S T R A S Á L O F E L I P E I V . 
D e s p u é s de haberlas abiertos y des-
prendido de su cónchÜ. se cuecen por 
a lgunos minutos en Ja misma agua 
que han dado, y se oscurren para po-
nerlas en salsa picante . 
Se echa en manteca, peregi l . setas y 
r á b a n o s picados, se a ñ a d e una cucha-
rada ile har ina y se moja todo con ca l -
do y con vino; se reduce, y d e s p u é s de 
haber elegido y l imp iado Jas conchas 
m á s grandes, se ponen en cada i i n a 
cuat ro ó seis ostras cocidas, a ñ a d i e n -
do la salsa y c u b r i é n d o l a s con r a l l adu -
ra de panj sé les echa en manteca de 
vaca d e s l e í d a , y se ponen eu pa r r i l l a s 
(1 un luego templado, d á n d o l a s co lor 
con una pala hecha ascua. 
K n el horno no salen tan bien. 
L a s ostras ; i lo Fe l ipe I V son una 
entrada deliciosa y de fácil d i g e s t i ó n , 
sobre todo bebiendo algo de leche, 
AJaése Domingo FerndndeZy 
iCocinero uc S. Al.) 
C h a v a d a . 
. (Remitida por B i l o n g u i t o . ) 
A p e l l i d o pr ima tercia, 
Segunda tres ape l l ido . 
¿Y el todo de esta charada? 
A p e l l i d o conocido. 
Jérof / l í j l co* 
(Eemi t i do por Ramoiiet . ) 
Terceto de s í l a h a s , 
(Keuiilido por Carlos G. Ortega.) 
ñ* * * ^ * * * 
- I ' ^ * % * • ^ ^ 
Sustituír las cruces por letras, do moda 
que en la primera línea horizontal y primer 
grupo de la izquierda se lea e' nombre da 
una ciudad catalana. 
Segunda línea y segundo grupo, un ser 
repugnante. 
Tercera linea y tercer grupo, una ciudad 
española. 
l í o tubo . 
<-
4. .|. 
* j ' - i ' 'h ' l ' 
4 -r- * * * 
^ -h rf* * * - í ' 'f- -> 
»i» ^ 4 . . | . ^ -
, Í . ^ ^ ¿ i , 
* i I 
Sustituir las cruces por letras, do modo 




3 En la Audiencia. 
4 Nombre propio. 
5 Idem. 
0 Tiempo de verbo. 
7 Idem. 
S Nombre propio. 
0 Vocal. 
A n a y r a m n , 
(Remi t ido por E. L . ) 
Vonua r con estas le t ras el nombre y 
apel l ido de una l inda y apreciablo se-
ñ o r i t a de la calle del A g u i l a . 
P O L U C I O N E S . 
A la Charada anterior: Eulogia. 
Al Jeroglifico anlerior; fluyen las pür(i« 
das de derrota en derrota. 
A l Anagrama anterior: Luisa Kabell. 
A l Cuadradlo anterior: 
O A T A U 
A L A M O 
T A L A 11 
A M A K A 
R O S A S 
A la Pajari tá numérica anterior: 
M A R C E L O 
M A K 1 N O 
M A R I A 
R A N A 
C A Ti A R 
C A R M E N 
C A R N E R O 
L I M O N E R O 
M A R C E r> I N O 
A AI A N E C E R A 
M O L I N E R O 
M A R I A N O 
Han rcinitido soluciones: 
José Antonio Ramos: Inmael Lorenzo; E-
duardo Acosta; Nosotros; El de antes; M . 
T. Rio; K. CH. 'tm 
